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l' _ ART.o 5.° da Lei n.O �/79,
• de 2 de Jan e I r o:

«constituem receitas fiscais a

arrecadar pelos -munícípíos:
a) A totalidade do produto da
cobrança dos seguintes impos­
tos: 1.°, Contribuição predial
rústica e urbana: 2.°, Imposto
sobre rveículos: 3.°, Imposto
para serviço de incêndios; 4.°,
Imposto de Turismo».
Confrontando com o n." 2 do

art.s 6.° (epara efeito do dis­
posto no n.s anterior é esta-

, ,

NOTA da redaccao.

,belecido um período transitó­
rio máximo de 2 anos, para a

transferência da lUJuidação e

cobrança dos Impostos de tu­
rismo e incêndio sem soluções
de contínuidade»), parece que
se estabelece um período má­
ximo de- 2 anos de transição
para que a transferência da

liquidação e cobrança dos im­

postos de turismo e incêndio

passem, sem soluções de con­

tinuidade para os municípios.
Esse, Período de transição

,

EM entrevista recente, concedida
a um matutino da Capital, o

eng. Joaquim Belchior, presidente
da Câmara Municipal de Faro, fez

pel9 dr, Júlio de Almelf}a Carrapato 'algumas afirmações preoeupantes
" ; que neeessítaríam uma, explicação

(C. R T . .N.). O imposto de � complementar .. Depois de sallen­

turi t 'd li 'd d tal' que ao Município não escas-urismo em SI o iqui a; o e
'seiam recursos financeiros, e logocobrado pelas câmaras e, de- . de seguida e eentradítnrlamente,

pois, por, estas enviado à C. : afirmar que o desenvolvimento .da
R. T. A. que o arrecada, na ; habitação social encontra algumas

, sua quase totalídade ..__ 96%, •
. limitações daquele tipo, o eleito
'dos farenses augurou para a ca­

(Oo1f¡clui na 8.· página) 'pital do Algarve, o destino de se

não pode exceder dois anos,'
mas pode ser encurtado e até
nem existir, em casos espe­
ciais, 'como me' parece o .A:1,­
garve.
Nei Mgarve existe uma Co­

missão- Regional de Turismo

_ , F

A DEFINIÇAO DA ZONA :HISTORICA
DEVILAREALDE SANTO ÀNTÓNIO

MAG�IRUS
APRESENTADA AO PÚBLICO 'EM LOULÉ
P,<\.RTE apreciável da população de

Loulé acompanhou com interesse
as cerimónias ali realizadas, que cul-.
minaram com a apresentação' ao pú­
blico e aos bombeiros algarvios da
auto-escada Magirus, recentemente
adquirida.
Ao princípio da tarde, os bombeiros

das diversas corporações, 'da Província
concentraram-se, com Suas viaturas,
.na rotunda ·do· monumente ao eng.
Duarte Pacheco, onde pouco depois
chegavam -o dr. Figueiredo Prazeres,
director do Fundo de Turismo, que
representava o secretário de Estado,
do Turismo; o presidente da Câmara
de Loulé, Andrade de Sousa, em re­

presentação do chefe do Distrito; o

tenente-coronel Teixeira Coelho, ins­
pector de Incêndios -da -Zone- Sul do
País; o presidente e o secretário da
Liga dos Bombeiros Portugueses, rev.
'dr. Vítor Melícias Lopes e comandan­
te Manuel Manta; o prelado da dio­
'cese, D. Ernesto Gonçalves Costa, os

'

'presidentes de várias Câmaras Muni,-'
cipais do Algarve, e outras iñdivldua-,
lidades, ali recebidas pelo 'comandan­
te Leal, dos Bombeiros Municipais de
Leulé-e-outros -seus- colegas algarvios.
Antes de proceder à' bênção" da,

auto-escada, o bispo do Algarve alu­
diu às suas vantagens técnicas e à
prestimosa acção dos bombeiros, sen­

do, após a benção, descerrada a placa -

que dá ao veículo o nome de Magirus
Algarve.,O presidente da Câmara lo­
cal fez a história dos factores que tor­
naram possível a compra da auto-es­
cada, dizendo que esta ficava, em

Loulé, ao serviço de todas as corpo­
rações de bombeiros da Província. O
.dr, Figueiredo Prazeres encerrou os
discursos congratulando-se com a en­
trada em funcíonarnento, ao serviço
de todo o Algarve, da nova viatura,
cujos principais objectivos descreveu.
No topo da auto-escada foram en­

tão, içadas as bandeiras das Corpora­
ções de Bombeiros algarvias, após o

que se organizou um desfile, dirigido
pelo comandante José Filipe Ribeiro,
dos Municipais de Tavira, que abria
com os estandartes daquelas Corpora­
ções, seguindo,se-lhes os efectivos pre-'
sentes, abrangendo cerca de 250 ho-,
'mens e a nota juvertil e marcial das
.fanfartas dos Municipais e Voluntários
de Faro, fechando com dezenas de
viaturas. Os bombeiros percorreram
algumas ,das principais ru'as de Loulé,
sàudando, frente ao edifício da Câ­
mara, as autoridades que ali se encon­
travam. Mais tarde, num' dos novos
sectores habitacionais da vila a Cor­
poração local fez demonstr�ções de
e�caladas com escadas de gancho e sal­
vamentos por manga, num quinto an-

Empre!al PDvada!; reav,iliatlo
�Ol.a[tivol
UM decreto-léi do Ministério das,

Finanças e do Plano, já' publi­
cado no «Diário da República», auto­
riza as empresás privadas de demons­
trada viabilidade ,económica, que se­

jam objecto de saneamento económi­
co-financeiro, a reavaliar os elemen­
tos do seu activo corpóreo, não total­
mente reintegrados, desde que .a rea­

valiação se refira a 31 de Dezembro
de 1978.

dar, salvados num sétimo andar com

a nova escada, lançamento de jactos
de água a alta pressão, do cimo da
escada, controlados por espias, e ou­

tros exercícios através dos quais o pú­
blico se deu conta das vantagens e

facilidade de manobra da' Magirús
que, .díspondo de todos os requisitos
técnicos exigidos a uma auto-escada
do seu género, tem quatro lanços que_
!:IIt1nnl2n'\ t.,.int!:ll ft'I�t1"'n� AA olt11.,.Q IP> 11"'"

,;�;�t�;;: i;;;bé�'::'¿�trri�d�';i;ctro�i:
ocamente, por onde podem fazer-se sal­
vados de locais com aquela altitude,
à razão de dois de cada vez. A auto­
-escada importou, em cerca de dez
mil contos.

viLA RfAl oe SAM10 ANTÓNIO, OE �RE.'!11.Ii4

Esta é a zona histórica demarcada para Vila Real <de Santo António,
no sentido de defender o património arqultectôníco de estilo pomba­
lino. Atente-se nos quarteirões abrangidos pelo traço ponteado.

A RESERVA AMEAÇADA

tornar uma grande cidade de pro­
vfneía dentro de algum tempo, se
for efectivado o programa de de­
senvolvímento previsto.
,E aqui somos postos .perante a

ameaça. Constatando ser impossí­
vel a' construção em' altura, de­
vido ao gaJbari imposto pelo aero­

porto internacional, bem como a

expansão' pabl o Nort.e, dada a
alta produtividade dos terrenos
situados na eampínaç: o eng. Bel­
chior atira a solução que, em seu

entender, vê mais ,viável: .avan­
çar 'reserva adent.ro!
O valor da reserva natural "da

Ria Formosa é reconhecido lá fo­
ra por organismos como, a UNES­
CO, das Nações Unidas, e abrange
interesses que vão desde o con­
celho de Vila Real de Santo 'An­
tónio, passando por Tavira, Olhão

'

li Faro, ao de LOulé. Aí se criam
a maior parte dos moluscos val­
vares do País e têm origem de-
zenas de espécies de peixes que
povoam a nossa costa.
Não sabemos 'o 'que pensa. a se­

cretaria de Estado do Ordena­
mento F{siço, Recursos Hídricos e

Ambiente desta solução, contrá­
ria à vida da reserva que o p:ró­
prio presidente da edilidade fa­
rense tem obrlgàção de' defender.
O eng. Belchior afirma, contudo,
que a ria nada vai ficàr preju­
dicada, tendo a. decisão' de 'ser
tomada a curto prazo.

'

Será que Faro, dentro dos limi­
tes �a actual zona- urbana,' já 'se

esgotou e encontra. no desespero;
não há terrenos '''livres, predios
sub-aproveitados 'ou inabitáveis
.pela degradação, para recuperar,
capazes de 'satisfazer as carências
da população no campo habltaêío ..

naI? Esperemos que sim!

nul:.
COMO havíamos indicado na �

nossa última edição, in- , ' _

���Ji�!â���r�:e���:, E OS� ,Q,lJ'E�'>'NAO,.•••
cação da: zona histórica' de '

VI"la Real de Santo António, GRAÇA� a�s' inteligent�s esfor��s pelo dr. Afonso Castro Mendes
dos inteligentes partidos políti- " ,

-

a tracejado. A negro,. encon- ¡;ºs,-ª-_1"�ol11çªº_<iº 22 cl� AlJril ac_à1J_¡t I POV}), farto, de, assis�Ji às iinpeci�,lutastram-se assina;la(l8¡g, ;as casas
-

de dar a, volta completa, e regressa' à partidárias, dará todo o seu apoio a

q'ue, de um modo ou de outro, Junta de Salvação Inicial. esse' tal ditador salvador pré-fabri­
O nome agora é diferente (aliás, cado ...,

,,sobrelViveram em estilo 'pom- como tantas coisas, apenas o nome �é E assim;' graças aos inteligentes es-

balíno, desde 1714, data da que muda). Mas a essência é a mes- forços dos nossos inteligentes partidos
fundação da vila, ma: personalídades isentas (de quê?), I polític0¡¡"�" o 25, vai (?) transformar-

Com efeito, d'eeorre ainda o patrióticas, -apartidárias. e que vão ter ,-_s..e_......_n_o_2�4_._'""!'......"="""!-"� _� OJ.
o mesmo destino da Junta - NÃO, -

.' •
- ,

prazo para reclamações relati- GOVERNAR. Depois doom Governo í 11\ft1l1,1\L.,'.' l't.n'TDvas às determinações do Se- (feito dum triunvirato), vem o IV (fei- ..Iun, lIIAJIIIllin
cretário de Estado da Cultura, to dum quadrunvirato). Caído este,

,

O virá um Governo de' gestão «ormadopot proposta da COmissão r-
por personalidades isentas _ de

ganízadora do Institute para tudo _ patrióticas e apartidárias)' até
'Salvaguarda do Património se realizarem eleições 'gerais antecí­
Cultural. padas, onde se verificará que o País

< está.' dividido entre pessoas que que-Também na Assembleia Mu-r rem REALMENTE "uma sociedade
níeipal decorre o estudo rela- nova, mais justa, e pessoas que NÃO
tivo a este processo que será querem realmente uma sociedade nova

analisado em sessão especial (embora berrem o contrário). E virá,
ainda, um outro Governo para se con­

pará o efeito; como 'em tempo tinuar a verificar que nem a esquerda
oportuno ' Jornàl do Algarye tem forças para governar, nem a direita

notidou.
"

,-"', tem' fórça pará a calar. Então o or-,

ganismo internacional encarregado, do
Segundo conseguimos apu- fabrico, distribuição e manutenção de

rar, decorrem negociaçõe::; com ditaduras, no mundo ocidental, se en­

os proprietários do Torreão carregará de nos fornecer um ditador

S � rt d CA salvador, de medalhas reluzentes e
Uil, por pa e a ama-

carisma pré fabricado (patent pen-'
ra Munidpal, existindo neste ding)., O pior é que grande parte do
órgão autárqulco um consenso

à volta da necessidade de re­

cuperação daquele imóvel de
inegável valor histórico, deplo­
ravelmente degradado. Pensa::
�se que aí se-irá instalar a fu-
tura Casa da Cultura de Viia
Real de Santo António.

B. V.

O Torreão Sul que irá (?) traus.formar-se em Casa da Cultura.

ANALISE ESTRUTURAL pAS LENDAS DE MOURAS
ENCAN'.DADAS - I

Acabou a F. S. P.

A,NÁLISE ESTRUTURAL
DAS LENDiS DE HOURAS ENCANTADAS
CONFOl}-M'} hav{amos anunciad? �a nossa última �dição, iniciam.os hoje a

publlcaçao do trabalho colectivo :das alunas Mana da Graça Diogo Mar­
ques, Maria da Graça Gama de Magalhães., Maria Helena Ramos, Maria da
Conceição Silva, Maria Irene Alves e' Maria Manuela Mimoso, coordenado e

dirigido por Jacinto da Palma Dias,
<

em seminário efectuado na Primavera
de 1976: na Escola do Magistério Primário âe Faro, sob o tftulo: ANALISE
ESTRUTURAL DAS LENDAS DE MOURAS ENCANTADAS.

"li NOTAS­
DA, SEMANA

ESTA secção, agora iniciada pre­
tende focar, com simplicidáde

e objectividade, quatro acontooi­
mentos que pareçam merecer a

nossa atenção, 'ao longo de cada
semana. Em Portugal ou em qual­
quer outro país - 'dos quais esta­
mos separados «apenas» no espa­

ço, e, em muttos casos, também
pela língua. Não pela fraternidade,
que é lícito que todos os homens
'a póssuam no coração.

Porque somos pelo entendimen­
to entre os homens e, consequen­
temente, entre os, povos, tenham

(OtmCl1Ú n4 ,V págma)

INTRODUÇAO

Recolhemos, lemos e/ou analisámos
83 narrativas, referentes a mouras e

mouros encantados, mas só conside­
rámos objecto especifico deste traba�
lho, narrativas dizendo respeito, a tej
mas de encantamento e desencanta,
mento dotados' de um enredo de ca�
rácter ,heróico e relacionadas com u�
local geográfico .preciso: encantamen.
to e desencanta'!Jento de mouras e,
mouros, o carácter heróico das lutas
éntre mouros e cristãos, as localidades.
do Algarve �m ,que elas s.e t;lesenrolam.

ANALISE ESTRUTURAL
DE SEIS LENDAS

Após il leitura de tantas lendas, per-, A FRENTE Socialista Popular (p.
mitimo-nos escolher seis que, tematk S. P.), nascida a 9 de Janeiro
camente e geograficamente, cons�de- ,de, 1975, na sequência duma cisão no

ramos representativas da estrutura das Partido Socialista, cessou a actividade.
lendas de mouras encantadas, pelas «Trata-se, porém, de um acto poIític(}
razões que adiante serão expressas: plenamente realista e pe'tfeitament�,
_ Lellda das três 'gêmeas; ,amadurecido, ditado pelo cerco das
_ Lenda da encantada 'de Porclies; condições materiais e-pela sllivaguarda

, dft independência do próprio projecto'- Lenda da moun� de FaTo,;' polIticQ», afirmaram os responsáveis,
r- Lenda de Alcoutim;

em comunicado distribuído, onde dão
(Oon.clm na ·V pdgina) nota da extinção.

_"-,

..........

;:a••••• ,.'.

- A· REVISTA «Rodoviária»," doe Lis-
boa; transcreveu um artigo que

publicámos, da autoria do nosso cola-,
borador António do Rio, sob o título
«Uma estrada marginal serviria 'o Al-
garve». .

Também .o Jornal «A Capital», de
Lisboa 'trartscreveu ,Q artigo do nosso

redact¿r João Leal, «Praia de Faro,
que futuro?». c

CQRBESPONPENTES
A partir do presente número.ipassa

a sei' correspondente do Jornal do �l­
garve, no Monte F!ancisc?� A�inhal, o
sr. Sérgio dos �eIs Inácro. '

é a maior riqueza

A CONSULTA, ELEMEN­
TO DE DIAGNóSTICO

Muitos doentes, sobretudo se­

nhoras, têm vergonha de res­

ponder sinceramente ao médico
quando colocados pe ante cer­

tas questões, sobretuao se são­
do foro ginecológico ou áas re­
lações sexuais, não_ se aperce­
bendo do que elas po�e1 c�n­
tribuir para um d¡agn'i)stu;o
correcto.

'Confie no seq. médico
respondendo-lhe since­
ramente e sem receio,
pois as perguntas podem
ser fUndamentais para
um correcto diagnóstico
e tratamento.



I JORNAL DO ALGARVE'

AGENLi
Ferro; segunda-feira, Rocha;' terça,
Pacheco; quarta, Progresso e quinta­
-feira, Olhanense.

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia
Carvalho; amanhã, Rosa Nunes; do­
mingo, Dias; segunda-feira, Central;
teréa, Oliveira Furtado; quarta, Mo­
derna e quinta-feira, Carvalho.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Franco; amanhã, Sousa; domingo,
Montepio; segunda-feira, Aboim; ter­

ça, Central; quarta.. Franco e quinta­
:feira, Sousa.

.' -

Em VILA REAL DE SANTO AN­
TONIO, hoje, a Farmácia Silva; eaté
quinta-feira, a Farmácia Carrilho,

far.áclas TelevisaD
Algumas rubricas que poderá ver no

l,! Programa da R. T. P.:

Hoje, às 20,40 horas, «O astro»;
22,25, «Will Shakespeare», série fil­
mada.

Amanhã, às 14,20 horas, Eurovisão
- Torneio de Raguebi; 17,50, Anima­
ção; 21, Alamedas da noite - «A doce
vida».

-

Domingo, às 13 horas, O povo e a

música; 13,30, TV rural;' 14,05, Enci­
clopédía do espectáculo; 15;10, Abe­
lha Maia; 15,35, «A vingança de San­
dokan; 21,05, «Os têvetas»; 22,05, «O
paquete».

'

Glnelll
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «Senhoras ao vosso dispor»; ama­
nhã, «Conspiração no espaço»; domin­
go, «Júlia», terça-feira, «O grande lu­
tador»; quarta-feira, «O' vingador sou

eu»; quinta-feira, «Doces penetrações».
Em FARO, no Cinema Santo An­

tónio, hoje, amanhã e domingo, 'em
matinée e soirée,_.«Aeroporto 1977»;
quarta-feira, «Carrie»; quinta-feira, «A
filha da casta Susana».

Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­
pério, hoje, «Até os bichinhos sos­
tam»; amanhã, «Duelo em Glory city»;
domingo, «O último mundo canibal»;
terça-feira, «Kinara»; q u ar t a.�feira,

SU�RCOS"
CAS'A S�ONOT'ONE
ESPECIALIZADA EM PBÓTESE AUDITIV'

, A mais antiga e actualizada da especialidade. Fazemos exames e de­
monstrações que são gratuitas. Apresentamos as últimas novidades em

aparelhos de bolso, rectroauriculares e óculos via aérea e óssea estes

últimos só de encostar à mastoide sem fios nem pipetas. Pilhas de todas
as voltagens:' Laringes Electrónicas para os operados à laringe. Assis­
tência técnica permanente. Ficaremos muito agradecidos nas 'seguintes
Localidades:

DIA .27 DE JANEIRO' 4.a FEIRA

-r-« das 18 às 19'

SERVIOE- OFICIAL DiEm
BOSOU - CAY - SDWM8

Máquinas eleeirónioas
PUllo,al especlalludo
,Execução dplcla

Ao lieu disp&r nas

OnCINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUB
'felel. 2111112 - POBftMAO

Báptizado
,

Na igreja paroquial. de Alcantarilha
e pelo pároco daquela freguesia mon­

senhor Sesinando Oliveira Rosa, foi
baptizado o menino Filipe Rodrigues
Marque's Dias, filho da sr.9 dr.9 Hele­
na Bárbara de Sousa Montes Rodri­
gues Marques Dias e do sr. eng. Fran­
cisco José Castelo Marques Dias. resi­
dentes em Lisboa. Foram padrinhos os

tios do neófito sr.9 dr.e Graça Maria
Castelo Marques Dias Aragão e o sr.

dr. Antânio Ribeiro Aragão.
O

. neõjito é neto paterno da sr.9
D. Rosa Maria Jorge Castelo Mar­

ques Dias e do sr. José Marques Dias,
gerente' do Banco' Nacional Ultramo­
rino em Faro, e materno da sr.9 D.
Zilia .de Sousa Montes Rodrigues e do
sr. José Guerreiro Rodrigues, comer-
ciante em A (can tarilha. ,

. , '

Earo
c Olhão,
Tavira
Vila Real de
Santo António :- Farmácia Carmo-

- Farmácia Baptista - das 9 às 12
, �_ Farmácia Ferro Júnior

,

- .das 15 às 1,<í
_ Farmácia Montepío Tavírense ___:_ das' 16,30 às 17,30

CRÔNIC'A
oe' ·'FARO

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmá­

Cia Piedade; e até quinta-feira, a Far­
mácia Alves de Sousa.

Em FARO, hoje, a Farmácia Ale­
xandre; amanhã, Crespo Santos; do­
mingo, Paula; segunda-feira, Almei-

«ANAIS DO MUNIC[PIO DE FAR,O" �a��:f:'ferr�n����� ��:.' Higiene
Em'LÀGOS, hoje, a Farmácia Sil­

va; amanhã, Neves; domingo, Ribeiro
Lopes; segunda-feira, Lacobrigense;
terça, Silva; quarta, Neves e quInta-
-feira, RibeirQ Lopes. , �,
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Pi­

nheiro; amanhã, Pinto; domingo, Ave­
nida; segunda-feira, Madeira; terça,
Chagas; quarta, Pinheiro e quinta­
-feira, Pinto.

,

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pro­
gresso; 'amarihã, Olhanense; domingo,

por João Leal

CONSTITUI já
um marcó na vida citadina da capital do

Algarve o aparecimento no início de cada ano dos «Anais
,

do Município de Faro». Assim aconteceu agora com Q

oitavo volume, referente ao ano de 1978, que constituí histó­
ria eontemporânea viva e autêntica do concelho farense num

verdadeiro repositório de quanto de mais evidente aconteceu
á par de estudos e elementos

•••
'

••••••••••de assinalado interesse.
,

Da responsabilidade do Prof. José
António Pinheiro e Rosa (Director da
Biblioteca e Museus Municipais, co-

.

AGRADECIMENTO
nhecído erudito e investigador algar-
vio) esta edição da Câmara Municipal MARIA DO CARMO ATAtDE
de Faro reúne, nas suas trezentas pá­
sinas, a par de muitas gravuras e ma­

pas" matéria que, sendo da maior va­

lia no presente" constitui «crónica»
para o futuro'. Abrindo com a «Secção
Oficial», na qual se' assinala a com­

posição dos vários órgãos.autárquicos,
com o relatório de' gerência, planos
de actividade, finanças municipais,
continua com as «Efemérides», onde
são assinalados os factos de maior des­

taque para a capital sulina. A Secção
Cultural impõe-se pelo aprofundado
cunho da investigação-dos estudos nela
insertos - «A Fortaleza de São Lou-

renço da Barra de Faro», por Carlos
Pereira Callixto e «Fortes e baterias

dependentes da Praça de Faro», do
mesmo autor; «Museus Municipals»,
um relatório, de Simões Belotó sobre
trabalhos executados por pessoal do
Museu Monográfico de Conimbriga
de Faro; «Biblioteca Municipal», com"
a história das comemorações das bo­
das de diamante da Biblioteca, pelo
seu director, Prof. Pinheiro e Rosa;
«Crónica da Conquísta do Algarve -

texto de 1792», pelo dr. José Pedro

Machado; «Povoado Calcolítico de AI­
calan>, por José Morais Arnaud e Te­
resa Júdice Gamito».
«Anais do Município de Faro» -

algo de muito váíigo; que dignífica
o Município e representa mais um as­

sinalado serviço do seu coordenador,
O prof. Pinheiro Rosa.
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TRIBUNAL CÍVEL DA
COMARCA DE LlSBOÀ

15.°' juízo
Proe. Il: 4505

Anúnc'io
l." PUBLIOAÇÃO

Pela 5.8 secção deste Juízo
correm éditos de 180 dias, que
começarão a contar-se da ,2.8 e

última publicação deste anún-

_ cio, citando 'O réu JOAQUIM
DE OLIVEIRA· PALHA, au-

.sente em parte incerta e comi
a 'última residência conhecida
em Monte Fino, Monte Gordo, '

Vila Real de Santo António,
-

para no prazo de 20 dias, fin­
do 'O prazo dos éditos, contes­
tar querendo a Acção Ordiná­
ria, na qual o Autor - Banco
Espirito Santo e Comercial de
Lisboa, E. ·P. pede a conde­
nação deste e outra a paga­
rem-lhe a quantia de 965.494'$,
juros vencidos e vincendos;
custas e, procuradoria e ainda
confessar ou' negar a firma
aposta nos títulos.

'

Lisboa, 6 de janeiro de 1979.

O juiz de Direito,
Rogério Correia de Sousa

O Ajudante,
António Mendes Barata'

ARMAÇÃO DE P:tRA

Suas primas e restante família,
na impossibilidade de poderem
agradecer pessoalmente a todas as

pessoas que acompanharam.à sua
última morada a sua multo que­
rida prima e bem assim a todos os

que de qualquer forma manifes­
taram o seu pesar pela sua morte,
vêm por este meio apresentar os
seus mais profundos agradeeímen-.
tos.

EOIFrCIO SANTO ANTO"NIO

,

«Raiva nos olhos»; quinta-feira; «Con­
tos de Bcccacío».

Em LOULÉ, no Cine-Teatro Loule­
tano, amanhã, «Carambola»; domingo,
«Nashville»; terça-feira, «O pirata ale­
greai.quinta-feíra, «Amor violento».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «A mais louca aventura de Beau
Geste»; amanhã, «Texas, adeus»; do­
mingo, «Os 11 implacáveis meninos de
corm); segunda-feira, «Laços escaldan­
tes»; terça-feira, «O homem que gos­
tava das mulheres»; quarta-feira, «Ki­
nara»; quinta-feira, «Jogo duplo».
Em S. BARTOLOMEÚ DE :MES­

SINES, no Cine-Teatro João de Deus,
hoje, «Sex motel»; amanhã, «Os três
indomáveis patifes»; domingo, «O
acontecimento mais importante desde
que o homem chegou à luá»; quinta-
-feira, «Tentações»;

,

_

Em SILVES, no Cine�Teatro su­
vense, hoje" «Esquadrão do dragão»;
am-anhã, «Três mulheres em fúria»;
domingo, em matinée e soírée, «Jú­
lia»; terça-feira, «AI Capone»; quinta­
-feira, «O primo de Londres».
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TÓNIO, no Cine-Foz, amanhã e do­
mingo, «Os três dias. do Condon>; ter­
ça-feira, «A mão impiedosa da lei»;
quinta-feira, «Emoções partículares».

Ftimina Coelho 'Dionísio
Faleceu na' Venezuela, 'a sr.! D. Fir­

mina Coelho, Dionísio, 'de 49 anos,
natural de Loulé, filha da sr.! D. Ale­
xandrína das nares Coelho. Deixa
viúvo o sr. Manuel Eusébio Dionísio,
e era mãe do sr. Sérgio Manuel Coe­
lho Dionísio e irmã da sr.! D. Maria
"das Dores Coelho, casada com o sr.
Inácio Guerreiro de Sousa."

'

Também faleceram:
,Em VILA·REAE:; DE SANTO AN­

,TÓNIO - a sr.D D. Vitorina Maria
Rosa, de 74 anos, casada, natural de
Vaqueiros, Alcoutim. '

r:: a sr.! D. Francisca Raimundo,
de 83 arios, viúva, natural de Vila
Real de Santo António.

Os funerais estiveram a cargo da
Agência Viegas, de Vila Real de San-
to António.

'

Em CRUZ'DÉ PAU (Amora) - o

sr. Joaquim Martins, de 62 anos, na­

tural .de S., Bartolomeu de Messinnes,
casado com a sr.! D. Francisca Flô­
rinda Moga Martins, pai- das sr.'o D.
Esperança, D. Maria de Lurdes, D.
Maria Eugénia e .D. Filomena de Je­
sus e do sr. Joaquim Alvaro Moga
Martins.

Em ODIVELAS - a sr.s D. Emí­
lia Augusta da Costa, de 64 anos, na-
tural de Faro.

.

Em LISBOA - a sr.' D. Catarina
das Dores Lima, de 98 anos, natural
de Lagos, mãe da sr.! D. Palm ida Re­
polho e, dos srs. Luís Repolho e Al­
berto Repolho.
- a sr.s D. Maria da Putificação

Pereira Gomes Panito, de 68 anos,
viúva, natural de Faro.
Às famílias enlutadas, apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames.

VILA REAL' DE SANTO ANTÓNIO

lacrologla
José Antóm() Guerreiro

No Serro da Vinha-Pereiro . (Al­
coutim) faleceu o, sr. José António
Guerreiro, de 81 anos, .casado com a

sr.' D. Maria Bárbara Pereira. Era
pai das sras. D. Bárbara -Guerreiro da
Palma, D. Maria Guerreiro Bárbara,
D. Joaquina Guerreiro Cavaco, 'D.
Dolores Maria Pereira Isidoro' e D.
Custódia Guerreiro Gágo e dós srs.

José Guerreiro Pereira e Leandro Pe­
reira Guerreiro; sogro das sras. D. Au­
rora Maria A. Guerreiro Pereira e

D. Maria Antonleta C. Pereira Guer­
reiro e dos senhores Francisco da Pal­
ma, Joaquim Martins Corvo, Custó­
dio Cavaco, Luís José Isidro e Al­
bino Gago; avô do sr, Manuel e Guer­
reiro Silvestre, das sr." '1>. Fernanda
Martins Cavaco, D. Maria Dolores
Guerreiro Martins, D. Maria da Pie­
dade Mateus Guerreiro Pereira, D.
Ida Maria Guerreiro Pereira Isidoro,
D. TeIma Goreti Pereira Isidoro e D.
Anabela Romão Pereira Guerreiro; e

bisavô da .menina Carla dos Santos
Guerreiro Silvestre e Alfredo Martins
Cavaco.

Fl'ancisc() da Cruz Mendes

Em Lisboa, vítima de pertinaz doen­
ça e após intervenção cirúrgica, fale­
ceu o sr. Francisco da Cruz Mendes,
de 54 anos, industrial de cortiças, ca­

sado com a sr.s D. Maria Teresa Mar­
tins Mendes e pai das meninas Ana
Paula e Maria Margarete,
A sua morte causou profundo pe­

sar.

SILVES

AGRADECIMENTO

* Mais 40 fogos de 3 e .4 assoalhadas eC 2 -laias nurn

edificio de 11 pisos, estão �, ser concluídos pela Empresa
de 'Construções Símbolo, Lda. [unto à Pràça dé Toiros.

* Se reside I em Vila,
seu

Real de Santo
habite num

adquira o

mai's . moder-
António
dos

* Se
As

pretende um bom 'in\l���i'!!�_ra!o_
características deste edifício garant�m·lhe:

FRANCISCA ¡PINTO RAMOS

Faleceu em Lisboa, no hospital
de S. José; a Sr." D. Francisca
Pinto Ramos, de 66 anos, natural
de Silves, viúva e residente em
Lisboa.

Seus filhos, nora, genro e ne­

tos, agradecem reconhecidamente
a todas as pessoas que acompa­
nharam o ente querido à sua últi­
ma morada ou de qualquer outro
modo manííestaram pesar pela
sua morte.

próprio andar e

edifícios da' vile,

.. Qualidade
.. ValorJz,açao
Rendimento*

'* ,Ocupação e rendimento
I

Peça-nos informações:
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

,
EDIFrCIO SANTO ANTONIO

LISBOA
Av.Oolumbano Bordal'o Pinheiro, 74-8.·

Telefones 778100/778540

AGRADEC;IMIlNTO
JOSÉ REGANHA PEREIRA

,IRUPAIII·¡f E M l16�1Sua esposa e restante família
-agradecem reconhecidamente a
todas as pessoas que acompanha­
'-ram 0- ente querido à última mo­

rada, ÓU de: qualquer"otttro modo
manñestaram ", pesar., pela', sua
morte,

' ,

','

Restaurarité bem conhecido.
Boa clientela. 'Situado na

Baixa. ,-

Resposta a: R. Marquês de
Pombal, 24 -' Lagos,

, l't

�.Ó ,

c.

"

Pou'pe"Dlesel
Cornp�e um

I'
. . .

DEUTz
o ·tractor que

por el' ano

Não se

se amortiza

ap6s ano

deixe e�ganar

FACA CALC'ULOS
ConoessionArio exclusivo para o Argar'.:
TAVIAGRO

Rua Jacques Pessoa,
Telefs. 23115 -22928

26-'26-A'
TAVIRA,

LAVANDARIA DRAGIO - Vila Real de Santo AntónlD
Informa todos OB' seus Ex.mos Clientes, e o público em

Geral:
Que não tem Sociedade, nem trabalha, com qualquer outra

Lavandaria, ou Empresa.
, :m exolusívamente do seu proprietário, Francisco Caetano
Mattins Gonçalves; Rua José Barão n.O 50, telet. 358.
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Municípios.Freguesias' e
.CENTRO IECHICO DE Co.NTABILIDADE TELEGRAMA-Destino: Jornal do Algarve

, '.

Atençãode FELISBERTO CORREIA
•

o,·.

' ,

UIDOO. IIITIUI f
EXuUtio D f [OnTlBILIDAlfS
ASSISTtNCIA TÉCNICA

cSERVICE-BU.REAU,

Làrgo D. Joao II •. 36�1.·

Telefone 23643

Dele� em .Llsboa
Trata de: Legalização de Sociedades, legistos de
Marcas e Patentes e todos os assuntos dai, empresas•.

PORTIMlO

¡" , •

proprretaraos
e construtores Stop
Temos compradores em França para os

seus terrenos -casas-apartame�tos ..

Stop.
Negócio rápido Stop..
Escreva urgente.

Agência Ritta
5 Rue Montholon
PARIS 75009

(ConclUSão,da última página)
i
nascente: que' abastece Tunes tem 'cau­
dal suficiente para tudo.
Sabe também este povo que o pre­

.sidente da Câmara de Albufeira' está
'a tentar por todos os meios ab seu

alcance mandar construir a estrada
Mem Moniz-Tunes, incluindo a parte

, do concelho de Silves, sendo, claro
está, esta despesa da responsabilidade
.da Câmara de Silves.'

Será que, só depois dá estrada feita,
. a Câmara de Silves -mandará colocar
água no Vale de Silves, partindo nes-'
sa altura a estrada que a tâmara de,
Albufeira dinamizou?
Senhores da Câmara de Silves: mui­

tas mais laéunas existem, portanto é
altura de haver um maior entendi­
mento entre-a 'Câmara e a Junta de
Freguesia do Algoz, pois que a As­
sembleia desta Freguesia já ..

se tem
manifestado algumas vezes junto do
executivo municipal para lamentar o

abandono a que tem sido votada.
Essa Câmara não tem correspon­

di�o e, por isso, o povo ,de�t!l' área; r
val tentar fazer essa denúncía pelos .

meios que dispuser.
Lembro aqui, mais uma vez, o que

se
. passa no concelho de . Albufeira"

onde uma estação de tratamento se
. encontrá em construção adiantada,
onde existe uma quantidade satisfá­
tória de colectores para recolha de
lixo, quase todo o concelho electrifí-

cado, muitas obras feitas nàs fregue­
sías .e além de tudo isso, ainda foi
distribuída uma verba de 225 contos
a cada freguesia no fim do ano de
1978. Mesmo assim muita coisa há
'para fazer no concelho de Albufeira.

Pois, mais uma vez, apelo para um

maior diálogo entre a Câmara de Sil­
vés e a Junta de Freguesia do Algoz
e' Assembleia.
,
A Assembleia de Freguesia

. do AI-
• goz tem reunido em, sessões ordiná­
rias como determina il lei, mas se o i

; abandono por parte da, Câmara con­

tinuar, a Junta de Freguesià fica sem
·

resposta pará com a 'Assembleia e

,esta' fica sem assunto pata tratar,
·

mesmo nas' sessões ordinárias e daí, a

desmobilização dos seus membros, o

que já se vai notando, por exemplo,
· ria: lista do P. S. onde já não existem
mais nomes para substituir.

,

Ant6nio Oliveira Coelho

SA-ÚDE ;Do Imposto ido Turismo
na Lei das Finan'ças· Locals

PRISÃO DE VENTRE Coordenado pelo cir: Varela Pires

que é caracteristico das 6rgãos tu-

'bulares providos de fibras muscula­
res circulares e longitudinais, e em

virtude do qual o seu conteúdo pro­
gride.

O intestino «preguicoso» só espera
ser treinado .para tornar a esvaziar-se
de modo regular. Um bom laxante

peristaltogéneo (*) dá-lhe os primeiros
impulsos, o seu primeiro treino de
actividades. Normas .higíénicas apro­

priadas - ajudá-le-ão, depois, .a re­

tomar a actividade normal - sem

mais ajuda.
'

Precisará de um pouco mais de tem­

po pela manhã: portanto, deixe que
o despertador o acorde 10 minutos
mais cedo. Estes' poucos minutos in­
fluirão na sua saúde e no seu bem­

.

-estar diário. Não é só você que tem

de despertar; príncipalmente, �eve
despertar também o seu íntestíno.

Logo que tenha soado o despertador,
beba um copo de água fresca, a qual,
tomada em pequenas goladas, é mui­

to boa para estimular a actividade do
intestino. Os JO minutos que se le­
vantou mais cedo dão-lhe margem

para tornar o pequeno .almoço sem

pressa. Não olhe o relógío: tem tem­

po de sobra! .Independentemente de
ter sinais ou não, pegue no, Jornal da
manhã e vá tranquilamente para a

casa de banho. .Ajude o seu intestino,
fazendo força suavemente, com Ín;ter-
valos regulares. Se passados 5 mmu­

tos não' notar, nada, não se impa­
ciente' no -dia seguinte, o resultado
dos se�s'esforços será já melhor. Com

uma alimentação ,rica em resíduos,
poderá de· futuro, acos�umar o seu

intestino a trabalhar devidamente. Pa.

ra isso recomenda-se ·comer, toda a

espécie' del pão que contenha grão e

casca (pão, integral), 'assim como le­
gumes, saladas e todo -o género de
fruta. É muito importante que se

acostume às refeições a horas certas

e sem pressa. Não só o intestino deve

gozar de movimentos; também deve

procurar uma actividade física ade­

quada (passeios), particularmente se

exerce profissão sedentária.
Se lhe sobrevém o desejo de defe­

car, nã-o o reprima. Obedeça a tal
ordem natural 'e vá à casa de banho,
mesmo que as circunstâncias não se­

jam muito próprias para ISSO. Tem

grande importância, também,
.

o r�­
pouso e a relaxação. Procure dormir
8 horas. Se as suas obrigações o man­

têm todo o dia em movimento con­

tínuo, ·deverá reservar o tempo ne­

cessário para se relaxar completa­
mente durante uns minutos.

.

(ot<) _ medicamento �ue [az deje­
car' estimulando o movimento vermI­

cular do intestino, 'movimento' esse-

Propriedades ha Praia da (Conclusão da 1.· plÍgina)
Alagoa (Algarve). Duas junto

.

ao mar. Este o processo que se tem

Tratar c o m Encarnação observado.
. .

Justo Alexandre - Manta- Ora,. se o �J?O�o de turis­

-Rota - VilaNova de Cacela. mo val ser l1,quiãadQ e cobra-
·

do pelas 'câmaras e se, para o
:!'---------.....----------------. efeito, se cria um período de

transição, é óbvio que tal pe­
riodo hão chegará a' existir no
\.'lgarve, já que o imposto já
é cobrado pelos municípios. O

.

, , lue acontecerá é que o impos­
, to ficarána totalidade nosmu­

.

nicípios que o cobram, arre-

T R ES PA.• S A-S ECasa vende-se
Em Tavira, com 'chave, 1.°

andar com quintal. Trata Dr.
Eduardo Mansinho, advogado
- Tavira.

Corrigir . BS

deformações dos pés
A$ deformações' QQS

, pés,
por Vezes tão pouco eviden­
tes podem ser no entanto res­

ponsáveis pela extrema fadiga:
e incómodo doloroso das per­
nas e dos pés. Em especial
nas crianças, geram graves
consequências para o seu de­
senvolvirnento normal e, mais
tarde, pelo seu agravamento
são responsáveis por gravís­
simos inconvenientes.

.

No entanto, podem ser cor­

rigidas por palmilhas medici­
nais e calçado ortopédico in­
dividualizado desde que con­

fecclonados correcta e rigo­
rosamente sob medida, em

observância à prescrição do
médico e regularmente com­

provadas sob sua orientação.
Em apoio à Ex.?" Classe

Médica do Instituta Huberto
do Portugal, está meticulosa­
mente preparado para asse­

gurar a execução escrupulosa
das suas prescrições.

OS 110SS0S técnicos estão
ao vosso dispor, laça pois a

sua marcação para ser aten­
dido em VILA REAL DE
SANTO ANTÓNIO, na Far­
macia CARMO, para o dia
3Ó de janeiro, todo o dia ou

em FARO, na .Farmdcia
BAPTISTA para o dia 31
de janeiro, todo o dia.

Motivo cí.· do_noa

CAFÉ/CERVE�ARIA
Rua Cruz d. Podr., S--:PO�TlM¡O

Se Você diz -e sabe- que ,

É TÃO GIRO TER O Mini
veja a série Special *

• Z

Tejadilho. forrado'

;(VinYI»Espelho retrovisor
exterior

Painel de instrumentos
'em madeira

Tampões de
redas desportivos

:.' -. Mini Ipeclal
Mini - mais que ter automóvel: um modo de ter automóvel

* Porque é «especial», porque temos poucas unidades e porque o seu preço é ..•

encontre o seu Mini Special no Concessionário:

c. SANTOS, Lda. Assistência Téeniea

Faro' araneane. - O'lhão

Tefef. 2208516 T.Ief. 72072

,

cadando-o. :If:' à
.

maneira de
. conciliar a alínea a) do art.s
5,° com o n." 2 do art." .6.°.
De reste, quando o n." 2 do

art.s 6.° fala num periodo
máximo de transição,' .não
signifíca que nessa transição
.se tenham que gastar' \>,S. ,2
anos. 0' prazo é variável, den­
tro do máximo de 2 anos, não
fixo. E pode encurtar tanto
que

.

o período de transição
nem chegue a existir, pelo
processo já se' tramitar nos

termos precisos 'para que ten­
derá, em geral, o período de
transição,

'

2
..
- Já se pretendeu que' estando

a C: R. ,T. A: criada
.

por decreto-lei
. e estando o regime. de liquidação, co­

brança e arrecadação do imposto de

turismo a processar-se no Algarve em
termos

... especiais, li' lei n.s 1/79 não
derrogará esse' regime, continuando a
C .: R. T. A. a' arrecadar o imposto
cobrado pelas Câmaras."
Não há .o mínimo fundamento em

tal entendimento. O àrt.s 5:-; a)' da
Lei dispõe taxativamente . que cons­
titui receita fiscal dos municípios, a
arrecadar por eles, a totalidade do
produto da cobrança do imposto de
turismo. Sem margem para dúvidas
ou sofismas, A Lei posterior revoga
Il anterior. Nem só a revogação ex­

pressa existe, Existe' também a revo­
gação tácita ou implícita .

O imposto, pela lei antiga, era co­
brado pelas Câmaras e arrecadado, na
quase totalidade, pela C. R. T. A.
Agora, pela lei nova, passa a ser
arrecadado pelos municípios. E estes,
se já o vinham liquidando e cobrando,
continuarão a fazê-lo, visto que o pe­
ríodo de transição previsto em abstra­
to no art.s 6.·, 2, tem por função ten­
der para essa cobrança e liquidação, -,

que no Algarve já as Câmaras vêm
fazendo. Repete-se, pois, que o pe­
ríodo transitório para 'operar a trans.
ferência da liquidação e cobrança
para os municípíos nem chegará a

existir - no Algarve.
Demais, mesmo quando, o periodo

transitório existir, onde existir, o pra­
zo estabelecido em termos variáveis
no n.? 2 do art." 6,· é para a liqui­
dação e cobrança dos impostos de tu­
rismo e incêndios, não para a res­

pectiva arrecadação, direito que deve
ser logo pertença das Câmaras. En­
quanto élas os não cobrarem, outrem
o fará; mas para elas - art.s 5", il)
e 6.2 da Lei n.2 1/79. Onde as Câ­
maras já cobram o imposto, conti­
nuarão a fazê-lo, arrecadando-o ago­
ra, contrariamente ao que vinham fa­
zendo.

Más se se entender que as repar­
tições de finanças é que cobrarão,
mesmo no Algarve, o imposto de tu­
rismo, dando ao n.2 1 do art" 6 .. uma
aplicação universal (o que no Al­
garve se torna desnecessário), não
poderá é deixar de se entender que o

fisco cobrará esse imposto, arreca­
dando-o no mês seguinte as câmaras
respectivas,

Estores
E\, ,Persianas
Fazem-se e reparam-se, em

alumínío, .metáhcos, plâstíeœ
e verticais; Colocam-se em &u·

tomóveís, Vendem-se acessó­
ríos;
, Trata: Gavino B. Simões-­
RJ,lR D. Francísêo 'Gomes, 37-
'-3 •• Esq. - Telef. 69 - Vila
Real de Santo António.

Vende-se
Terreno com 11 ha. dos

quais 6 com 1500 citrinos e

pereiras. Próximo do Casino
e Hotel Penina,
Resposta por escrito ao n.O

11/79 deste jórilal. '

J
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Carias .à .Redacção , PSD"em faro, enfrenta :I¡ NOTAS DA SEMANA

LENDA DA RWEmA DE

ODELOUCA(ODELOUCA)

A. Firmino

FIRES'TONE
PNEUS

TAVIRA: Rua D. Marcelino Franco, 45
c' Pr. Zacarias Guerreiro, 3-A

COM ALINHAMENTO DE DIR�CÇOES

A I··t
-' ,confl,itos internos 'c precaria SI uaçao em que ;

A •

: Conflitos de competência estarão na

vi�e uma' família numerosa origem das di�ergências do PSD, �o, :Algarve, que Já provocararn a demis-
" - d C M'- são -do presídente da comissão polí-

proximo e astro arim· tica distrital deste partido, José-Lopes
rMartins, A outra personalidade do
PSD em contradição com o seu cor­

religionário é José Vitorino, secretá­
rio regional dos sociais-democratas.

(Conclusão da 1.· página)
o credo que tiverem, estejam sob
que regime estiverem, sejam
brancos ou negros, cristãos ou

ateus, aqui deixaremos semanal­
mente quanto nos pareça merecer
'referência, adentro desta orienta­
ção.
Esta secção não é pertença de

quem a inicia. Nela podem parti­
cipar todos os actuais e futuros
colaboradores do «Jornal do Al­
garve», com a condição apenas de
que os problemas focados tenham
a merecida actualidade e o indis­
pensável interesse para a tornar
viva e desejada pelos nossos lei­
tores.

Resposta à carta do sr. B. Pinho,
publicada no n.� 1133 do Jornal do
Algarve.

Sr. Director,

O sr. B. Pinho nada exagera no que
escreve sobre o agregado familiar do
sr. J. dos Santos Emídio. Está mal in­
formado da vida do referido agregado.
O sr. Emídio apareceu com o seu

agregado familiar fugido da Reforma
Agrária, Cooperativa de S. João do
Grilho, Chicafre, Aljustrel. Pediu ao
António Firmino para lhe arranjar
uma guarida, um compartimento para
se meter com toda aquela grande mi­
séria. O Firmino que nada tinha dis­
ponível, mas tem coração, arranjou­
-lhe provisoriamente aquele cubículo
que não lhe pertence, mas está arren­

dado à -famílía Cavaco. Deu-lhe de co­

mer, a ele e ao agregado familiar, du­
rante alguns dias, cobertores (man­
tas) grão, batatas e mais coisas. Pe­
rante aquela grande miséria, arran-

o jou-lhe colocação como ajudante de
pastor das ovelhas e inscreveu-o na

Caixa de Previdência.
O Emídio é um alcoólico e a mu­

.lher, Mariana e não Maria, não tem
classüicação.
Concordo como o sr. B. Pinho ter­

minava a carta e, dentro das minhas
modestas possibilidades, ajudo. E agra­: deço que me livrem desta grande mi­

,séria.

Hoyos preços na carne

¡de porcoAnálise Estrutural
.

,

das Lendas de Mouras Encantadas
(CGncltudo cIG 1.- pdgfnG)
_ Lenda da Fonte Cássima;
_ Lenda da Ribeira de Odelouca.

LENDA DAS TRtS GÉMEA$

(SILVES)

O pai encerra as três filhas numa

torre a conselho dos astrólogos, e el�
aí ficam por algum tempo na compa­
nhia de uma ama cristã, aparentemen­
te 'convertida ao Islamismo. Aparecem
então três cavaleiros cr�tãos.por quem
elas se apaixonam ímedlatamente­
Duas resolvem fugir coIl?- ele,;; e a

outra depois de hesitar decide ':lao par­
tir: «Eu fico, não conseguirei de_Jxar
O meu pai por um homem que nao é

dos noss\ls». -

LENDÀ DA ENCANTADA
DE PORCHES (PORCHES)

O pai encanta a filha para esta não

ser possuída pelos cristãos.
«Ela ficará ali encantada até que

aquele mato seja roçado, sem�ado
aquele terreno de oregãos, substituí­
dos estes pela vinha e esta Já em esta­

do de não dar fruto por ser velha».
Uma segunda parte da lenda .faz

alusão a uma pedinte com um fil}1o
pela mão que encontra uma �stelra
com figos, tira dela alguns figos e

mais tarde verifica que estes se trans­

formaram em moedas de ouro, e quan­
do volta atrás com intenção �e reco­

lher mais, verifica que tudo tinha de­

saparecido.

l.ENDA DA MOURA nE FARO

(FARO)

A quando da tomada de 'Paro a?5
mouros, o comandante das forç� ens­

tãs apaixonou-se pela formosa filha do

governador mouro que retribuía esse

amor.

Ele entra furtivamente no castelo
com a cumplicidade dela e «ao reco­

meçar a luta entre cristãos e mouros,
tenta trazer a apaixonada para o seu

campo. Ê então que ao atravessar a

porta do castelo com a moura nos

braços esta é encantada em farrapos
pelo pai».

LENDA DE ALCOUTIM

(ALCOUTIM)

Uma moura apaixona-se pelo rei
cristão que tomou o castelo.
'o seu pretendente mouro que fugi­

ra volta e mata o rei cristão e foge
co� a moura. _ Os guerreiros do rei
cristão perseguem-nos e matam-nos,
estando eles agora encantados.

LENDA DA FONTE CASSIMA

(LOULÉ)

Ao ouvir dizer que os cristãos vi­
nham atacar Loulé, o governador
mouro desta localidade encantou as

três filhas numa fonte e fugiu para
Tânger. Aí, e em troca da sua liber­
dade e de grandes riquezas, aceita que
um cristão vádesencantar as filhas do
governador mouro. Para isso e, a':ltes
de o fazer saltar para trás, por cima
de um alguidar cheio de água, dá-lhe
três pães para que ele os atire à água
da fonte, à meia-noite de S. João, ao

mesmo tempo que pronuncia os se?s
nomes. Contudo a mulher deste ens­
tão que era carpinteiro, curiosa, cor­
tou um tíos pães, o que impediu que
uma das mouras se desencantasse. A
moura furiosa entregou um cinto 'ao

carpinteiro para que o oferecesse à
sua mulher. No caminho o carpintei­
ro descobriu que este iria causar a

morte da mulher e deitou-o fora,
Numa outra versão,' passado tempo

o carpinteiro viu na rua uma mulher
que ele não reconheceu imediatamen­
te. Ao saltar a corrente de água que
o separava dela foi arremessado para
Tânger. Diz-se que essa mulher era

Câssíma.

São os seguintes os novos preços,
; já homologados, para a carne de
"perco:

Da indústria ao retalhista - Car­
'caça, 79$00; Lombada, 129$00; Perna,
117$00; Vão (costeletas), 139$00; Fí­

_ gado, 125$00. Do retalhista ao con­

sumidor - Carne Limpa, 193$50; Cos­
teletas (lombo), 187$00; Costeleta (Pé),

- 174$00; Costeleta (cachaço), 142$00;
'Fígado, 150$00.

IPROVíNCIA ,MENDIGA?

Foi apenas há dois ou três dias que
a notícia veio, nua e crua, num dos
comentários transmitidos pelo Emis­
sor Regional do Sul, situado em Faro.
Tratava-se de considerações (cróni­

ca, chamou-lhe o seu autor, o jorna­
lista Luís Pereira) ditas no final da
segunda semana do corrente mês, aí
pelas 21,30 horas, sobre as carências
da província algarvia - que são ain­
da, na verdade, muitas - entre as

quais sobressai a da Universidade do
Algarve. Depois de uma curta, mas

objectiva, análise deste sério e urgen­
te problema, Luís Pereira terminou,
desta forma, a sua crónica:
«A província que mais dinheiro dá

ao País terá eternamente de ir men­

digar ao Terreiro do Paço para que
se possa dar ao Algarve aquilo a que
tem absoluto âtreito?»
As verdades são duras de se dizer

e, mais, de se escutar. Fiquemos, por­
tanto, por aqui. Sem comentários.

Para quê comentar o que quase todos
os algarvios já sabem?

QUEM SEMEIA VENTOS ...

'Ioda a gente que se interessa pe­
las questões da rádio e da televisão
ficou:deveras espantada com a notí-
cia, vinda nos jornais:

'

- O velho e apreciado comentador
e redactor radiofónico e televisivo,
Igrejas Caeiro, deputado do P. S., foi
afastado compulsivamente dos cargos
que oficialmente desempenhava na R.
D. P.

.

Lembramo-nos perfeitamente da ira
popular, da onda de protestos quando,
no desgraçado tempo da ditadura sa­

lazarista, este mesmo profissional da
radiodifusão foi saneado das suas fun­
ções, «apenas» por ter sido de uma
grande objectividade no que ao pro­
blema da então nossa colónia, na
imensa India, dizia respeito. «Todo o
mundos criticou, então, a violência
e a injustiça de um governo totalitá­
rio e fascista, que dispunha sem res­

ponsabilidade dos destinos de cada
funcionário, de cada cidadão desta
«Ocidental praia lusitana». Agora, o
mesmo Igrejas Caeiro, cerca de trinta
anos mais velho que então, vê-se afas­
tado do seu posto de trabalho, por
um governo que se diz democrático.
E, segundo se sabe, sem razão válida
para tal saneamento... a não ser o
facto de pertencer a um partido que
não faz parte do governo.
Lamentamos o facto, uma injustiça

a juntar a tantas outras (in)justiças
cometidas nos tempos em que o P. S.
governava «orgulhosamente só» e du­
rante os quais Igrejas Caeiro tam­
bém ajudou a semear ventos ...

VIOLtNCIA ESCUSADA

O que se passa no país vizinho, é
motivo para preocupar os democra­
tas. Os democratas e antífascistas es­

panhois, em especial. Mas, também,
os que, desta banda da fronteira, se
prezam em amar e defender a Liber­
dade e a Democracia. Porque, na rea­
lidade, o crime não é, nunca pode
ser, uma moeda política que se possa
trocar por outro crime... E os assa­

sinatos, numerosos, que se têm veri­
ficado em Espanha, principalmente
nestes primeiros quinze dias do ano,
há pouco começado, em nada pres­
tigiam as organizações que os planeiam
e mandam executar.
Os chamados «revolucionâríos» que

têm enveredado pelos atentados cri­
minosos em Espanha, tudo têm feito
para que este país, através da ira e da
revolta dos militares mais conserva­
dores, possa voltar ao tempo do- «anti­
gamente». Perguntamos: - Quem está
por detrás de grupos como o GRAPO
a ETA e outros? Quais os seus reais
objectivos? Quem lucra com tanta
violência e crime, que nada pode jus­
tificar, no momento que a Espanha
atravessa? Certamente que não é esta
nação. E muito menos o povo espa­
nhol, que só na paz e na democracia
poderá viver a sua vida livre.
Seria muito bom que se pudesse

fazer luz sobre os interesses que se
encobrem em tanta violência. E saber
quem maneja os cordelinhos de tan­
tos assassinatos, que, na maior parte
dos casos, nem sequer têm um carác­
ter político. Talvez um dia se possa
chegar a compreender a raiz deste
problema, bastante intrincado e con­
denável que, no fundamental, só serve
a reacção e os monopólios, pela de­
sestabilização politico-social que causa
num país que, durante tantos anos,
esteve sob a patorra de uma ditadura
militar, que servia, e de que maneira,
o capitalismo nacional e internacional.

EWPORTANTE REUNIÃO

Em Évora, a cidade-museu portu­
guesa, capital do Alentejo da Reforma
Agrária, estiveram reunidos, no últímo
fim de semana, os Governadores Civis
do nosso País.
Do que possam ter discutido e de­

liberado, nada transpirou dessas reu­
niões. Mas de uma coisa estamos cren­

tes. E, como nós, todos os democra­
tas e antifascistas portugueses: - Ê
a de que, fossem quais fossem os mo­

tivos, os assuntos tratados e delibe­
rados devem ter visado o bem da co­

munidade portuguesa, em especial do
povo trabalhador, face ao cada vez

mais elevado custo de vida, que quo­
tidianamente aflige e faz passar ao

povo as «passas do Algarve» ...
Que dessa reunião tenham saído de­

cisões que beneficiem os camponeses
da Reforma Agrária, assim como to­
dos os outros trabalhadores deste Por­
tugal em transição democrática para
o socialismo, são os nossos mais ar­

dentes votos.
António do Rio

CASA
Aluga-se, com quintal, mes­

mo precisando reparos, zona

Vila Real de Santo António ou
Tavira.
Resposta a este Jornal ao

n.O 34/79.

Algarve

Durante a luta entre cristãos e mou­

ros, ficaram prisioneiros alguns cris­
tãos, por um dos quais se apaIXonou.a
filha do governador mouro. Esta ia

todos os dias, às escondidas do pai,
visitar o prisioneiro e este tentou con­

vence-la a libertá-lo. Em troca da sua

liberdade levá-la-ia consigo, ela con­

verter-se-ia ao cristianismo e casariam.
Ela conseguiu libertá-lo e deu-lhe um

cavalo para a fuga; ele no entanto
fugiu sem a levar. Ela, chorosa correu
atrás dele e o rasto das suas lágrimas
deu origem a uma ribeira. O pai ao

dar pela sua ausência, seguiu o rasto
da água gritando pelo seu nome e cha­
mando-lhe louca: Ode, louca... Como
a filha não voltou o pai encantou-a.

Daqui vem o nome da ribeira.

J. Pomho Lopes
MlIDlCO

ESTOMATOLOGIS.TA

CIRURGlA ORAL

Consultas com marcação
,�

3.as 5.as e 6.&S das 16 às 19 h.
Ru� Reitor Teixei,ra Guedes,
3-2.o-Telef.27833-FARO.

Para comprar ou vender vi­
vendas, terrenos, moradias e

quintas em bOIlS' locais, con­

suíte Teixeira - Rua de San­
ta Justa, 22-2.· esq. - I Jsboa.
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Das' 5 equipas algarvias participen- "l'OQOS DE �PREPAR.t\ÇÃO. DA
tes na -elíminatóría da .c'Taça de Por-. ,',

"

SELECÇÃO NACIONAL,
túgal», jogada no' último domingo,

'

,

'

apenas o Farense logrou garantir já a
"

Tendo em vista o cOntinilar:'dac pre­
sua passagem à fase seguinte. A turma. paração da· selecção nacional. de sê­
de Faro, empreendendo uma viagem niores. a anteceder o prõximovencon­
ao íongo de todo o' País, foi vencer ,tro do. Campeonato dá Europa; a dis-

. a, Mirandela (cuja equipa imilita na _-putar contra a, Noruega, projecta a

III Divisão) e prossegue na prova. FPF a realização .de. alguns encontros
..

Destino por decidir, com amplas -particulares corn equipas de evidente
possibilidades de êxito o do Olhanense. projecção 30 nível de clubes é efee-

.
Frente ao Loures (III Divisão), jo- tuam-se 'contactos com o Real Madrid

,

gando extra-muros, a equipa de Olhão, e 0''- Barcelona. Face à extraordinária
, forçou' a 2.2 jogo, a

- disput�r desta colaboração e espírito' organizativo
feita na Vila Cubista. O Portírnonen- que a Associação de Futebol de Faro

Se em Penafiel, viu-se arredado após tem prestado ao organismo federa­
p;olongamento. O Silves foi, natural- tivo nas. suas iniciativas, é provável
mente perder a Espinho; enquanto em em breve, á realização de novos en­

Faro o Quarteirense, se viu goleado contros internacionais no Algarve,
(11-1) pelo «Os Belenenses». Ao fim
e ao .cabo, um sobrevi�ente: o Fa-.

rense e outra turma _ o Olhanense,
com amplas possibilidades de prosse-

guir. .

No domingo reatam-se os Campeo­
natos Nacionais. No Algarve, mais
exactamente em Portimão, um dos jo­
gos grandes da II Divisão _ o Por­

timonense-Farense. Duas excelentes
equipas (uma candidata à' promoção
e outra com uma magnífica recupe­
ração) podem proporcionar uma exce­

lente partida. Também em O�hão o

calendário aponta para um prélio com,

muito interesse, opondo os locais ao

'Nacional da Madeira.
Na III Divisão o Lusitano tem uma.

dificílima deslocação a Beja para de­
frontar o guia. Não menos difícil é a

saída do Silves até Sines.Serâ que o

Quarteírense pontuará ao receber o

Sesimbra?' Tal pode acontecer ao Es­

perança, na sua deslocação a Monte-

mor-o-Novo.
'

-. "�

RESULTADOS' DOS' JOGOS

Taça de Portugal
Mirandela, O _ Farense, 1

Quarteirense, 1 _ Belenenses, 11

Espinho, 3 _ Silves, 1
Loures, 1 _' Olhanense, 1

Penafiel, 2 - Portimonense, 1

Juniores

I Divisão

Farense, 3 _ Lus. de Évora, 2
Cuf, 3,- Portimonense, 1

Campeonatos Distritais
I Divisão

L. Bairro, 3 - Moncarapacbense, 1

Operários, O - Culatrense, 1

Fuseta, 5 - Sambrazense, 1

Campinense, 4 - 11 Esperanças, 1
Armacenenses, 2 - Monchiq, 1
Inf de Sagres, O - Lagoa, 3

Torralta, 1 - Montes Alvorense, O

Iniciados

A. de Lagos, 4 _ Campinense, O
Louletano, O - Portimonense, 5

Silves, í - Lagoa, O
Marítimo, O - São Luís, 1

Farense;' O ..;_ Ginásio, 1

Lusitano, 1 - Olhanense, O

Juveaís

Sambrasense, O _ Farense, 7

Tavirense, 2 - Fuseta, O
São Luís, O - Olhanense, 3

Campinense, O _ Esperança, 1

Quarteirense, 2 - Louletano, 3
.Amador Lagos, 1 - Torralta, 3

Juniores
Louletano, 2 - Tavirense, 1

Armacenenses, O - Esperança, O
Torralta, 3 _ Olhanense, 2
Amador Lagos, O - Silves, 4

Lusitano, 2 - São Luis, 2

JOGOS MARCADOS PARA
DOMINGO

Campeonatos Nacionais

fi Divisão
Portimonense-Farense
Olhanense-Nacional

UI Divisão

Beja-Lusitano
Vasco da Gama-Silves
Quarteirense-Sesimbra

União-Esperança
;Juniores

I Divisão
Estoril-Farense

Portimonense-Sporting
Campeonatos Distritais

I,Divisão
Culatrense-Leães do Bairro
Leões de Tavira-Operários
Sambrazense-Marítimo
Beira Mar-Fuseta

Monclíiquense-Campinense
Lagoa-Armacenenses

Montes Alvorense-Inf. Sagres
Louletano-Torralta

Juniores
Louletano-Armacénenses

Esperança-Lusitano
São Luís-Torralta

Olhanense-Amador de Lagos
Tavirense-Silves

Juvenis
Farense-Lusitano

Fuseta-Sarnbrazense
Olhanense-Tavirense

Esperança-Portimonense
Louletano"Campinense
Torralta-Quarteirense

Iniciados

Carnpinense-Lagoa
Portimonense-Amador Lagos

Esperança-Louletano
Ginásio-Marítimo

-

Olhanense.Farense
Lusitano-Fuseta

JORNAL
lê-oee em

ALGARVE
O Algarve

DO
todo

Vai disputar-se no «Dom Pedro Ho­
tel, em Vilamoura» o «III Torneio
Internacional Amendoeiras em Flor»,
competição que será jogada nos dias
20 e 21 de Janeiro, no sistema de par­
tidas rápidas e por equipas. O cer­

tame, que é organizado por aquela
unidade . hoteleira, com o apoio da

Direcção Geral do Turismo, Comissão
Regional ae Turismo do Algarve e Lu­
sotur e a colaboração da Associação
de Xadrez de Faro conta com nume­

rosas inscrições não só de xadrezis­
tas nacionais, como estrangeiros, de­

signadamente espanhóis das cidades
'de Sevilha, Marbella, Huelva, Cádis,
Alcalá e Valverde.

-

O 'programa da competição é o se­

guinte: dia 20, sábado, às 20 horas,
cocktail de, boas vindas; 21,30,' tor­
neio individual; dia 21 domingo, às
10 horas, .torneio por equipas; e às
16 horas, distríbuição dos prémios.

BASQUETEBOL
Resultados dos encontros a contar

O Algarve será no domingo local de encontro de grandes vedetas
para os Nacionais em curso: IT,Divi- do' atletismo mundial com a realização do «III Cross Internacional
são - Nacional, 78 _ Olhanense, 74; das Amendoeiras em Flor», em Vilamoura, competição que a RTP
Suchez, 117 - Olhanense, 51; III Di- transmitirá em directe e a que a Emovisão dedicará também especial
visão - Bonjoanenses, 70 _ A. San-·

atenção.tarém, 75; Faro e Benfica, 67 _ Oei-
O programa da competição é é seguinte: às 9 horas, prova para

ras, 52; Os Olhanenses, 69 - Cam-
profissionais da Comunicação Social, Hotelaria e Turismo; às 10,

polide, 49; Farense, 75 - Técnico, 91.. prova para atletas nacionais; às lI, competição internacional femi­

nina; às 11,20, III Cross Internacional dás Amendoeiras em Flor.

Este, um sugestivo cartaz do aeontecímento,

XADREZ
ill TORNEIO INTERNACIONAL
«AMENDOEIRAS EM FLOR»

Resultados dos jogos Il contar para
os Nacionais:
II Divisão: Olhanense, 3:8 - CDUL,

,

111; Olhanense, 31 - Cuf, 68.

III Divisão: Faro e Beafica, 90 -

Ases das Avenidas, 29; Farense, 80
- TAP, 48; Os Olhanensæ, 67 - Lu­

sitano de Évora, 53.

RAGUEBI

Na jornada inaugural &t Campeo­
nato da I Divisão o Loulessnc foi der­

rotado, em Loulé, pelo Técnico, por
53-0.

.

ATLETISMO

Reúne no dia 24 de Janeiro (quar­
ta-feira), pelas 21 horas, a assembleia

geral ordinária da Associação de Atle­
tismo de Faro.. com a seguinte ordem
de'trabalhos: 1.2) Período informati­

vo; 2.2) Apresentação de contas; 3.2)
Eleição dos Corpos Gerentes.

A Associação de Atletismo de Faro
levou a efeito no dia 14 deste mês o

torneio de abertura de corta mato

para todas as categorias, em Tavira

(na Atalaia), em Loulé (no Parque,
Municipal) e em Lagos (junto ao

Campo do Esperança).

Algarve
Compta barracà, casa au

apartamento perto de praias
de Alvor até Vila Real de San­
to António. Carta para Rua

Correeiros, 221-3: Dtb.- lis­
boa, ou tel,efone 32 õ3 09.

352 cross Internacional
das amendoeiras,em nor

COMISSÃO REGIONAL DETURISMO DO ALGARVE
DIRECÇÃº GERAL DO TURISMO

'

FEDERAÇAO PORTUGUESA DE ATLETISMO
ASSOCIAl;ÃO DEATLETISMO DE FARO

.�,¡ ..'

21 de janeiro de 1979

'VILAMOURA
Algarve· Portugal

Vende.:.se, em bom estado.
Contactar na Pastelaria' de
Circundino Rodrigues Masca­
renhas, Rua 'JoãO de Deus, 27
-Castro Marim.

Automóvczl
Vende-se, por motivo de

doença, económico, em bom
estado.

R. Dr. Emiliano
20 - Faro.

. ,.

PERDERAM-SE
2 pombos correios com ani­

lha inglesa. Gratifica-se quem
os encontrou.
Resposta a este Jornal ao

n.- 46/79.

.Vende-se

SIEMEN.S

II

Câmara .unici�ol �o �oncel�o �e A1e�Dlim
EDITAL

....

JúLIO ANTóNIO ROSA, Presidente da Câmara Municípal
de Alcoutim, faz público nos termos do n.!> 1. do Artigo 20.°,
do Deereto-Lef.n.! &45(76, de 11< de De�mbr,o ...de 1976; que:

Tendo sido expropríados pW� de�:p¿-clio de'10 d� Novembro,
'

do ano findo, de Sua Excelência o MínIstrá' da Habitação' e
Obras Públicas e publicado noDiário da República - Il série.
- n." 298, de 29 de Dezembro de 1978, os fogos abaixo iden-
tífíoados : ,

- Prédio urbane, pertencente a herdeiros de jasé db Ra­

sárío, com a área de 463 m2, CO!llpos1:õ 9-6 dois armazéns, um
forno de cozer pão e quintal, sito na Praça da República, 5 e

6, em Alcoutim, encontrando-se inscrito na Matriz Urbana da

Freguesia de Alcoutim sob o Artigo 129 e não se encontrando
descrito na Conservatória do Registo Predial respectíva, Con­
frontações: do norte, sul e poente com a via pública e do nas­

cente com Ana Freitas.
.:__ Prédio urbano, pertencente a herdeiros de Francisco

Madeira do Rosário, com a área de 69 m2, composta por qua­
tro .compartímentos e cinco vãos; sito na Praça da República,
7, em Alcoutim, inscrito na matriz urbana da Freguesia de
Alcoutim, sob o artigo 130 e omisso na respectfva Õonserva­
tóría do Registo' Predial. 'Ccnfrontações: dcnorte e poente
com it via pública edo sul' e nascente com José do Rosário.
- Prédio urbano, pertencente a herdeiros de José do Ra­

<sário, com a área de 359 m2 composto por sete compartimen­
tos, quatro vãos e quintal, sito na Praça da República, 2 e 3,
em Alcoutim, inscrito na Matriz Urbana da Freguesia de Al­
coutim sob o Artigo 142 e omisso na respeetíva Conservatória
do Registo Predial. Confrontações: do Norte, Sul e Poente
com a via pública e do nascente com José Vicente Romana,

Mais se declara que, pelo mesmo despacho de 10 de Na­
vembro de 1978, foi também autorizada esta Câmara a tomar

poese admínístratíva dos referidos imóveis, nos termos doa.
Artigos 17, 18 e 19 do citado Decreta-Lei.
Para os devidos efeitos e inteiro conhecimento se publica

este, a fim de nos termos legais, os ínteressados apresenta­
rem, por escrito, as reclamações que tiverem por convenientes,
e bem assím apresentarem por escrito, no prazo de VINTE

DIAS, se pretendem que o processo de indemnizações seja
feito nos termos do Artigo 39." do já citado Decreto, indican­
do o montante pretendido.

Não sendo presente qualquer reclamação no aludido pe­
riodo a Câmara promoverá de acordo com a legislação em

. vigor a regularízação judicial da .posse dos imóveis acima
ídentifícados e procederá' ao início das obras. projectadas.

Para Oil fins convenientes e inteiro conhecimento dos in­

teressados, se publica este e outros idênticos, que vão ser afi­
xados nas lugares públicos do costume.

E, eu, assinatura ilegível" Chefe da Secretaría, o subs­
crevo.

Um' símbolo: de qualidade de fama Mundial

MOUBATO REIS

Especializado em acüstíca
médica na Alemanha

,ATENÇÃO ALGARVE

OONSÚI1I1E no dl:a 24 de JA·
NEIiRO nas 'aegudllites eída­

des, o Especialista da nossa

Casa, para fazer a' aplicação
de prótese auditiva em todos os casos de surdez,
mesmo muito' graves e consíderados surdo-mudos

LARINGES ELECTRóNICAS
Em PORTIMAO na Farmácia CARVAI..JHO às 9 n..

Em LO� na Farmãcia PINTO às 11 h •.

Em OLHAO na' Farmácia ROCÍiA As 15 h:
Em FARO na.Farmâcía ALMEIDA das 17 h. 'até às,19 h.

E�C;itó�iós, e Laboratôríoa de �eriência' em LISl3Õ� ,..: ;R�a:� dá
Escola Politécnica. � Entrada pela Calçada Eng.· Miguel Pais,

56-1.° - Telefs. 605872 - 662372

.

.
.

Secretaría da Câmara Municipal'de Alcoutim, 5 de Janeiro

de 1979
o Presídente dia Câmara,

Júlio Ant6nió Rosa

limara Muni[iJal· �e �ila Reli �e laalo' anlónio
EDITAL

ANTONIO SANTOS REIS, Presidente' da Câmara Muni­

cipal do concelho de Vila Real de Santo António:
Faz saber, em cumprimento do disposto no n;" 3 do De­

creta-Lei n.o 181/70, de 28 de Abril, que, por despacho de Sua

-rca' frlgorfflca Excelência o Secretário de Estado da Cultura, proferido ·sob
n proposta da Comissão Organizadora do Instituto de Salva-

guarda do Património Cultural, foi determinada à classifi­

cação como imóveis de intere,sse púbUco de todas as cons­

truções pombalinas assinaladas na planta anexa a() pre�nte
edital, e que dele faz parte integrante para todos os efeitQ'i!

legais, e considerada zona especial de protecção a zona-de-
marcada na mesma planta pela linha traço ponto.

.

. Mais faz saber que, pelo mesmo despacho, foi também
aprovada a orientação fixada nas fichas de estudo elaborado
pelo Senhor Arquitecto Joaquim Cabeça Padrão, da Direcção­
-Geral do Planeamento Urbanístico, que se'-encontram paten­
tes na Secretaria da Câmara Municipal durante o prazo deste
edital.

.

da Costa, ' Faz ainda :daber que a. zona abrangida por esta classifi-,
cação .fica sujeita às disposiçõeS legais em vigor, designada­
mente os art.OS 25.° e 48.° do Decreto n.O 20985, de 7-3-1932,
do Decreto n.O 38888, de 29-8-1952, do Decreto-Ui n.O 28468,
de 15-2-1938, do Decreta-Lei n.O 39600, de 3-4-1954, e do n.0'2.0
do § 1.° do art.o 19.° do Decreto n.O 46349, de 22-5-1965.

São por este meio convidados todos os interessados a, den­
tro do prazo de 30 dias, a contar da, data da .publicação do

presente Edital, apresentar as reclamações que acharem por
convenientes. .

!De tudo para constar se passou o presente e outros de

igual teor, que vão ser afixados nos lugares públi'eos do cos­
tume .

E eu, Ângelo Camarada. Carro" Chefe da Secretaria, o

, sUbscrevi.
Andar, n�vo, com 3. assoa- Paços do Concelho de, Vila Real de S!ID'to António, aos

lhadas, mobIlado,em VIla Real 9 de Janeiro de 1979
de Santo António.

.

Tratar na Rua Dr. António O Presidente dia CâmaT'<l.,
Passos, ,45, na mes-ma vila. Antóni.o Scmt08 Reis.

Sérgio Farrajuta Ramæs
Médico dermato�ereologista
Professor agregado de Meclf·

cina Interna

DOENÇAS DA p�
E VllNi:REAS' .

COJlS1dt6l'io e Resiaêncla:

RUa TraIIsvel'sal à Av.a 25
de AbrJl -:- Lete D/lO. ric Is

Consultas a partir das 17 h.

Telefone 23398 - po.i1tmão

lDst Gasfal-Branca
-MÉinco ESPEôtALISTAe

"

DOENÇ,Ü .
DO CORAÇAO

CONSULTAS:

\2,",
• .... letras" ls 11

IUII1I5, Rua Baptista Lop..,
, •

24 _1.0. Dt.o em Faro'
, Telet.. e.1 M

Westinghouse aThermo King '­

UNIDADES DE REFRIGERAOAo
,

PARA
TR,ANSPORTES FRIGORfFICOS

,

.... PARA Toobs ESCLARBIMENTOS E ORÇAMENTOS

Fa'vor.
,contactar com

••••• EXPOSIQAo,e VENDAS, Largo d. Sanlo., 4,1 .

OFlCI�AS E 'ASSIST. TECrtICA: Jardim 9 d, Abril, 18·tO

TElEf¡ONE� P.P,C.A, 670011121S.-lISBOA
'

Ge ..ênola Cie 010110 Ea.Ova.

Funerais" trasladaç9.es'
e': artigos religiosos

Rua Paula Vl:cente 15'

Praça Humberto Delgado, 4-A

(JURto ao Mercado dai Tor6!atas)
.

T.lefl. 276 10 'IS - 278 1,1 20
,

AL'KADA
Jeao Eltêvao

<
. '

:.. "

.,



Colóquio no Náutico do Guadiana

O D!t5po�to:no combate à droga
e na ocupação dos tempol livres

A o ler esta semana o Jornal do
Algarve, reparei com 'satisfação

na nova secção intitulada: «À Ponta
da Areia», como tribuna para expo­
sição de problemas e, como tal, for­
mulo votos para que os vila-realenses
difundam suas ideias ou dêm a conhe­
cer necessidades da nossa terra, sejam

, elas grandes ou pequenas; pois só nós
chamando a atenção ou criticando,
poderemos contribuir para solucionar
ou modificar situações, 'tal como fez
António Rita, quando sugere que de­
veriam haver terrenos para constru­
ção na zona das Hortas, não preju­
dicando os de cultura; criticando e

muito bem o encerramento de fábri­
cas de conservas, indústria base de
'toda a actividade desta Vila e, ainda,
� falta de limpeza e caiação em pré­
dios.
Compreendemos perfeitamente o in­

teresse do nosso conterrâneo sobre
os problemas da' terra, e que, apesar
de se encontrar no estrangeiro, não
esqueça e não ignore as nossas difi­
culdades. Creio que lhe deveremos
estar agradecidos. Igualmente ficaria­
mos agradecidos se alguém conse­

guisse transmitir elevação e respeito
no teor das conversas de alguns jo­
vens, quandopor eles passamos e que
em geral usam umaIinguagem polui­
da, não se importando com' os mais
idosos, senhoras ou crianças. Claro
que, entre alguns adultos, é prática
generalizada e quanto a mim juro não
assistir a reuniões sem que tenha a

certeza de qué o grau de poluição
tenha sido extinto.
Não esqueçamos que esta partícula

de renovação se integra na sociedade
socialistat
Cremos igualmente ficar satisfeitos

de momento com o presumivel Serviço
Nacional de Saúde, que poderá me­

lhorar e dar satisfação em alguns ser- ,

viços prioritários tais como, o aspecto
técnico, relações humanas, abrangen­
do, consequentemente, o hospital da
vila pombalina, estabelecimento onde,
se o internado, por fatalidade sua, cair
da, cama e não conseguir regressor à.

UMA ambulância dos Bombeiros mesma, passará a noite no chão, pois,
Voluntários de Vila Real de

<ó de manhã, com luz do dia, é que se'
fará 'a ,visita de' rotina, 'tal cerno acon- :

Santo António, na ocasião conduzida, tec�u ,a _um doente internado recen-:
pelo sr. Rui Setúbal, e tendo co�o tenfehÚ.'" ,'!, , ", >, '¡'socorrista o sr. Carlos Vaz Velho, ' MUNICiPIO DE' FARO PROMO- trola o que dá origem a _que se gaste,
tránsporwu, em

-

á-diántado éstàdó
-

de
- .Sabecmos ,estdar a prestar bom ser-

VE CONSTRUÇAO 'pARA
�'

dinheiro para fazer tendo em seguida
gravidez; a sr.t D. Mária"da Conceição

VICO 0., "entro e Dia. Quando se com- de gastar-se para desmanchar.
Rodrigues Pereira, de 22 anos, Que ià pletará este serviço, criando igualo; HABITAÇÕE&

, Tunes continua' a ser a terra sem

acompanhada pelo'sr. António Marmer m"éht� (lphtrà_'�de Internamento para!' saída para: nascente, muito' embora,
G I

' . TJessoas Idosas no mesmo esquema Está aberto, na Câmãra Municipal
onça ves Pereira, seu marido, em-

'
,

, . . para tal seJ'a apenas necessário cons-,
de out/"os recentemente crzados cUJa de Faro, cOnCUrS0 público para adJ'u-

pregado na hotelaria e ,residente ,em; "
, ',;,'"" ': .

"

' truir cerca� de um··quilómetro de es-
neceSSidade tanto se fa� sentir? dicação da construção, de 4 prédios

Altura, Ca�tro Marim. . "'.. . 'trada, a distância que separa esta terra
Nos meus llasselOS dlárzos Çaço de 12 p'isos cada um, 'na Carreira de

Acometida por dóres j{t: muito' for" ,

:, "

", '," J'
_

da extrema da ,freguesia de Paderne.
Ó'

• semTJre a mesma per�unta há anos' Tiro, nas imediaço-es do Hospital" Dis�
tes, pr ,Xlmo de Tavira, a senhora ne-

'

'. _
'

'

, Aí chega uma estrada 'devidamente;
. , quando se procederá à ccuaçao e re< trital, e' de um prédio de 10 p" isos;

cessItaVa de urgente assistênciá clínica .. .

- alcatroada. Uma autêntica vergonha
pelo que a amgulancia -rumou' ao Hos- P�l:tl1J� 1Jl'!t!��a no prédiO frente à C�- atrás da Igreja do Carmo. O total do

para 'o concelho de Silves" tanto mal's
.

I d
"mara Mumcmal e aumentam o nu empreendimento atinge'mais de 216

pita esta cidade,. �Após 'vários-miml- -

,",'
"

,

-

que a cã:mara, diz ter um parque
tos com toques dei campainha'e' a a(li- m�ro de, ;cestos para recolha de deo, mil contos e o prazo para entrega das

de máquinas. Então eu perguntó: poro:
ção natural ,das circunstâncias,,'gúerrl

tnto�. q ,bm d",. �vitar o va<arlnllrn aup¡ propostas termina -a -2 de' Fevereiro,
que nãp se' trata já deste tão pequeno

atendeu infêrmOl,i ,não poder receber alguns co.merclant�s f!lzem frente aos do ano em curso. ,pedaço'- de caminho que se encontra'
a doente"pois o Hospital já não"re- fe.�tabBeleGlmentos em ,p!enba·l:duad Tedó- T S E A CAMARA

-- _, intransitável? Não será incúria?
cebe parturientes,

'

", I o
, rag�, com ,.res!,onsa I: a es

.

o UNE ¡" ,> E, quanio à electi-ificação do' sítio
O mptorista e, o marido, porém, re-

pelouro pela .sua,mdl�erença, E a pm-, !DE SILVES' ',dQS Amendoais, área bastante popu-

fei-irà� i<lue o parto estava il consU-
tura do obells:o, as,Yl� 'como os eon-, 'losa". onde as pessoas em tempos se;

mar-se' f'que seria,'désumanb deixar
tentores para as ruas.

'

TUnes, terra 'Clue alguém 'nestas cO- ql,lotl,zaraI:Il e arranjaram algum di-
mãe e, f,ilhO', se.m. assistência';' à, ,orta "Pe_rt!untas aue formu�amos '!"c:� Quel ,lunas já classificou' de intoleravel-: nheiro?

'

dum b,bspifa[ Em face' dis�o': a�are_' ,em, �¡:tl!de da .nossa ¡mpo!slb¡[¡dade' 'mente esquecida, continua, iofelizmen-_, , E água para o sítio do, Vale de Sil­
ceram Iluas senhoras que, mesmo den- materzaãl dedreallzacão, cont¡�uamos à te, a merecer essa classificação. Lan� -

ves.'que airida ,não a tem canalizada,
tro da 'ambulância e embora houvesse

",·pera o espertar para, taIs anoma-, çamos o nosso primeiro alerta, neste' 'm t 'b '

ba�tant.. frl'o, retl'raram 'a crl'ança, um' Ilaps.
'

oriri,cípio de 1919 às entidades 'que es-
1,ll Q ,em o�a este precIoso, líquido

I"" d d'd - ? ",corra, alegremente, em canalizacões
menl·no',. ara quan o a eVI a atençao. ta-o à frent'e' dos "estl'nos desta terra '

'
, ,

u '
'

'na's suaS vizinhanças? A pOpulação'
,
:Aurélio Bonança para darem um pouco mais qe deste sítio sabe' que não usufrui desta

atencão às necessidades deste povo. regalia por falta de água, porque
'

Refiro-me muito concretamente às a'

oessoas que estão à frente da câmara rOmclui na 3.° página)
de Silves, para olharem de frente e ------""!!_------­
encararem' com' justiça os problema�
e necessidades desta área, Que também
pertence ao conçelho de Silves. Tanto

.que assim é Que, quando há eleicões,
aparecem muitas promessas: Por -isso, nos pescas
nós, e <) povo desta terra, estamos
conscientes que vocês sabem que exis­
timos.
Disse-o, em tempos, neste jornal,

que ainda não se tinha gasto um cen­

tavo nesta Freguesia. Porém, hoje, já
algum dinheiro se gastou, mas é caso

para perguntar: foi bem' gasto? .

Em Tunes fez-se um mini-mercado

que está ultrapassado, não se teve em

conta nem o presente nem o futuro,
dadas as suas insignificantes dimen­

sões, peló que parece mesmo intenção
de tapar os olhos ao povo. Por isso

digo: faz�se pouco ou quase nada e,
mesmo esse pouco, é feito sem con-

-ORGANIZADO pelo Clube Náutico
do Guadiana, sob proposta da sua

secção de andebol, realizou-se um coló­

quio-debate, com a seguinte ordem de
trabalhos: I - Informações; II -, 0-

Desporto nil ocupação dos tempos
livres; .e III - Droga ,- Suas conse­

quências.
. O dirigente José Matias' informou

os presentes, atletas e respectivos pais,
dos fins do clube ao organizar aquele
colóquio-debate, realçando o empenho
"ña' formação dos jovens, esquecendo
por momentos os aspectos competi-
tivos. "'-

O professor de educação física João
Caldeira Romão defendeu «O papel
do desporto na ocupação dos tempos
livres», Referiu-se ao sistema educa­
tivo e à sua indefinição, que por sua

vez provoca incerteza no futuro dos
jovens, realçando o grau de dificul­
dade que existe na, mobilização dos
pais, pois estes preferem ficar em

/'
casa, quando deviam tentar enriquecer
os seus conhecimentos quanto ao seu

panel na educação dos filhos e que
nisto os colóquios poderão aiudar.
Passando ao último ponto da ordem

,de trabalhos, «A Droga e suas con­

seouênciass o 'director dr. José Gui­
lherme dividiu a' sua prelecção em

três, partes: Tipos e géneros de dro­
gas, a droga na sociedade, o desporto
e a droga. Começou por referir os
diferentes tipos de drogas sublinhando
que o problema transcendeu a todos.
já que a única solução, seria o des­
mantelamento de todas as, organiza­
ções (e elas' são muitas e bem gran­
des) Clué fazem o sim tráfico' e isso z,

partida é impossível.iCorno tal, o pro­
blema tende. a agravar-se _ disse"
Ocupou-se,- depois, dos motivos que
levam os .indivfduos a dragarem-se,
citando a má forrnação dos pais que
conduz a atitudes repressivas, junto
dos filhos, os tempos livres que cada
vez são maiores e mal ocupados, a

falta de empregos, no fundo, os gran­
des problemas do dia a dia. Sobre os

efeitos do desnorte nos toxicómanos.
o dr. José Guilherme indicou Que
sendo geralmente indivíduos fisica­
mente fracos, muito mal alimentados
e de precária saúde, o desporto é lhes
necessário.
Acrescentou que' ô tipo de (Iesporto

que reúne mais condições, para uma

total recuperação," é o colectivo, pl}ÍS
riele se criarn-Iaços de .amizade' e ca-

Parló na ambulAncia,
em tavira, à perta
do Hospital

.

��q�:,:::UM

PHfm'IU;" �IIIÓf·
\.. ,,� ,

"

distl ¡buido a semaia'
< .

'linda aoS BAlCÕfS da
�- "�':::í "

tasa �a; SO�8
3.° PRÉMIO - 48480
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maradagem, benéficos para estes jo­
vens.

Seguiu-se um animado
-

e frutifero

'diálogo entre' elementos da assistên­
cia e os dois oradores.
Desejável séria que, de futuro, para

estes colóquios, fossem convidados to­

'dos os vila-realenses e não só os pais
dos jovens andebolistas.,

'

Vítor Gonçalves

;:Ao aceitarmos o honroso convite
'para" colaborarmos. no prestigioso Jor­
'nal do Algarve, não queremos deixar
.de tornar públicas duas condições pos­
'tas logo à partida.
A primeira refere-se à nossa-exigên­

¡cia de podermos executar um trabalho
.ísentoide pressões e interesses, e a

'outra, condição resulta das nossas li­
'mítações pessoais que, a direcção e os

)eitori;:s deste jornal, 'particularmente
os louletatnos, saberão emendar.
Estamos' conscientes de como será

'difícil escrever sobre um concelho
'cheio de contradições e revelando ca­

rências de toda a ordem, que os doi­
[jornais locais (<<A'Voz de Loulé» e

'«O Louletano») tãobem têm descrito
'Mas aceitamos o desafio e vamos

tentar. ,'"

Seria imperdoável que Loulé não
'estivesse, efectivamente presente no
i jornal de maior expressão informa­
Itiva do Algarve, sobretudo numa épo­
ca em que se pensa na elevação da
'Vila a Cidade e na elevação da fregue­
sia de Quarteira a Vila. ',' '-,

"

,

Com tais elevações não diminuirãr'
'certamen,te' os problemas dos comer­

ciantes e dosjndustriais Iouletanos' co­
mo não diminuirão os problemas de

: Município face às populações da ser-

ra e do litoral. Aquilo que poderá pa-
-recer a vit6ria para Uns, poderá ser a

'continuação da derrota para outros, e

sendo assim, nós procuraremos, acima
de pequenas e compreensíveis rivali-

: dades locais, - tocar na questão da res­

ponsabilídàde total e exclusiva .do pro­
gresso económico e social do concelho
louletano, :ñaquilo'que é essencial tan­
to a Quarteíra corno a Salir e, Alte,

.

E o que é essencial? O essencial é Abertura da frenteíre deter em mente que a corrupção é' uma
realidade inseparável da arbitrarieda-
de, e que só é possível desenvolver Um ,Vila Real de Santo António
trabalho consequente contra a corrup-
ção numa socíedade democrática e QURANTE o ano de 1979, a fron­
num munícipalismo 'feg�do. por leis e teira: de Vila Real de Santo, An­
por homens que sejam compatíveis- ónio estará aberta das 8.00 horas, às
com uma gerência correcta da admi- _ '!O.OO horas.
nistração pública.' Bstes horários, superiormente esta-O Que interessa às pessoas sérias do belecidos, estão sujeitos a alterações
concelho de Loulé, sim, é a conso- locais.
lidação de uma sociedade aberta, to-
lerante e progressiva. Terá sido esse p

propósito dos sociais-democratas ao
porem o dedo na 'ferida de' Quarteira
e também o dos socialistas ao.levarem
para o Parlamento a questã,ó'õe Lo�;
lé dever ser cidade ou não.
Por isso escolhemos para' título des­

ta crónica uma significativll�- designa­
ção: A' Comarca de'Loulé, ho, sentido
de que as coisas concelhias não devam
ser pensadas fora do' circuito e dos
conceitos da justiça eida verdade,
O que não sígnífica que muitas ve­

zes não sejamos divergentes dos Ieito­
res. Mas então que se estabeleça com

rapidez e seriedade o debate adequa­
do., Se chegarmos a isto, muito bem.

r

Há mais de mil, anos que as peles russas são consideradás as
mais belas do munde. Desde tempos' imemoriais que se lhes
chama o «ouro macio». E, antigamente a expressão era usada à
letra: os mercadores bizantinos, e escandinavos, os primeiros a

descobrir tal filão, quando compravam as peles de zibelina ti-,
. nham que 'equilibrar o seu peso na balança com moedas de,
ouro! Hoje em dia as peles vendem-se em grandes quantidades
em Londres, Paris, Estocolmo e New York. Mas os leilões mais

ímportantes são os de Leninegrado que duram de três a quatro -­

dias é são efectuados, três vezes por ano: em Janeiro, Julho e

Outubro. Os compradores encontram aqui cerca de 55 espécies
diferentes de peles.

0$ principais aquísídorés são fimus americanas, inglesas,
'Oeste-alemãs e escandinavas. Os ingleses compram peles à Rus­
sia há 400 anos, desde o tempo de Elisabeth I. Apesar da grande
expõrtação de peles, a URSS não vende senão um décimo das

'peles que produz. Peles características do clima, a roupa quente
é um artigo de primeira necessidade e a União Soviética com­

pra' .artlges confeooionados neste : material a outros países. -
A;P. N.

IU Encontro da 'imprensa
RegionnJ 'Algarvia.
FOI adiada, para data a designar, o

'�11 Encon.tro da Imprensa Regional
A 19arvia, aprazado para o di� 27 de
Janeiro e cuja organizacão fora con­

fiada ao, Sporting Olhanense, Este
quinzenário tem desenvolvido uma in­
tensa actividade, no sentido da pre­
paração do Encontro" no qual seriam'
apreciados os projectos dos 'estatutos

da Associação dos Jornais e Jornalis­
tas do Algarve. Contudo, a reduzida
adesão de participantes à reunião

(apenas 6 jornais confirmaram a sua

presença entre às i7 existentes) levou
os organizadores. a suspenderem a rea­

lização do 111 Encontro dei' Imprens�
Regional Algar'via, até que' o nú­
mero de jornais representados seja
superior a 2/3 'dos existentes.

ião mál B! ligatõel telefó8'i[a�
entre Monte fran[iuo e Vila
Real �e !antB Antónia
Monte Francisco, freguesia rural a'

pouco mais de uma, légua da sede do
concelho (Castro Marim), continua
mal servida de telefones, o que mui­
tas vezes cria situações difíceis. Foi o
que aconteceu num dos primeiros dias
10 mês passado quando, acometido de
doença súbita, o sr. Desidério da Sil­
va, ou melhor dito, os seus familiares,
'e viram na impossibilidade de lhe
garantir rápida assistência, já que pelo
telefone não obtinham ligação com os

�ombe�ros de Vila Real de Santo An­
énie.
Apesar da chuva, um filho do doen­

te meteu-se à estrada, de bicicleta.
Mas na conjuntura valeu um mem­

bro da cooperativa de táxis desta vila,
que passava a caminho da Junquei­
ra. Denotando espírito de solidarie­
dade, aquele motorista estabeleceu
contacto, pela rádio, com a sede da
cooperativa e desta, finalmente, foi pe­
dida telefonicamente a ambulância.

CUE CEU'S
,..,

ABENÇÕE E PROTEJA
O'lMBERBE E RISONHO 19�79

J. Santos Stockler-A,''fIABA. de nascer um novo ano.

. 1978 foram 365 dias que apenas
ãeixaram saudades nos olhos dos do­
nbs da sociedade de consumo.' So­
mente eles, se sentiram felizes duran­
te todos: esses dias. Viram o oiro ilí­
cito, .passar-lhes pelas mãos rumo à

conta-corrente bancária, O/ide o afer­
rolham- .. avaramente! Para eles, as mi­
sérias alheias não contaram. Pouco, ou
nada lhes importaram as' privações sem

conta, os dissabores e as faltas .de toda
a ordem dos mais infelizes!

'

E estes foram os pobres reformados
dá Previdência, os indigentes da pen­
são social e os que são obrigados a so­

breviver os eternos 365 dias apenas
com o salário mínimo.

'Ora, como vamos recomeçar uma

vida nova,' estará nas nossas mãos a

reconstrução do tal mundo novo tão
prometido. E, para que o trágico ba­
lanço de 1979 não seja igual ao de
1978, teremos todos de contribuir para
isso.

Pois se continuarmos: a [azercomo
'temos feito até aqui, esse balanço será
o mesmo se não ainda bem pior, da­
das as nuvens que já andam no espaço
neste preciso momento.

É que não será o ano em si que
acabará com o snobismo, o egoismo
e a desumanidade dos homens. Tere­
mos de matar, dentro de nôs prôprios
esses defeitos anti-humanos!

Se é q�e realmente desejamos cons­

truir a, tal sociedade nova que tios vem
sendo prometida desde há milénios a

esta parte, se 'é que realmente quere-'
mos conStrúir uma sociedade' de per­

pétua< felicidade e alegria para todos,
.

teremos primiir.¿¡mente que abdicar,
desse maldito snobismo e egoísmo, que
nos habita, çomo sanguessuga insa-'
ciável!

.

..

chegada' a hora Ite despirmos o se­

bentissimo casaco do novo egoismo e

vestirmos, sim, a camisa lavada da
nossa consciência, ou seja, de come­

çarmos a praticar o BE;M! Só assim
o imberbe 1979 será o ponto de par­
tida pará 'a:verdadeira reconstrução da
tal sociedade justa há milénios «ape­
nas» prometidal.
Estes, pois, os nossos votos .. neste

início de 1979. Que o" balanço deste
Novo Ano seja realmente o dealbar
da tal socieâaâe justa. Q¡te seja. o
abrir das nossas consciências para-uma
vida sã, pura e límpida, como a can-

'dura do Deus-Menino' no dia .do nas­

cimento! ...

BNU �edlti lI,ro para
a's crlnças
INTEGRANDO-SE nas comemora-

,ções do Ano Internacional da
Criança, o Banco Nacional Ultrama­
rino editou um livro intitulado «O
menino e o Banco», onde explica, em
linguagem acessível às crianças, o pa­
pel do Banco na sociedade actual.
O livro encontra-se, para distribui­

ção 'gratuita pelas 'crianças de cada
localidade, nos balcões de cada uma

das 139 agências daquela instituição
bancária.

Alcoutim, Castro Marim e

Vila Real de Santo Antô,nio
sem assistência

o parturientes
'HÁ já alguns anos que os concelhos

de Alcoutim, Castro Marim e

Vila Real de Santo António, deixaram
de estar servidos pela maternidade do

Hospital desta última vila. 'Depois do
encerramento da'maternidade, as par­
turientes destes três concelhos são

transportadas,para os Hospitais de Ta-
vira il Para. I

Não são poucas as que, não :conse­

guindo resistir, têm dado à luz nas

ambulâncias do Serviço de Emergência
202. A agravara situação e:x:istente,
há algum tempo que a maternidade
do Hospital concelhio de, Tavira não
recebe, por veZes (e, muitas são), as

parturientes vindas daqueles três con­

celhos, especialmente aos fins de se­

mana, obrigando-as a ,uma deslocação
maior e mais dolorosa, até Faro.

Num' sábado; a sr.' D. Deolinda
Maria Silva, de 21 anos;, moradora no

sítio das Alcarias, concelho de Alcou­
tim (a cerca de 40 Km. da vila pom­
balina), foi transportada em ambulân-
,cia do� Bombeiros Voluntários para
a maternidade do 'Hospitál Distrital de
Faro; em virtude 'de em. Tavira não a

terem recebido com um trabálho de
parto em fase adiantada. Lpgo após
a- chegada ao hospital nasceu a crian-
ça.

'
'

Dada a superlotação dó lÍóspital de
Faro, é normal qÍle, um dj!l- após o

parto, a doente seja: transferida para
o Hospital concelhio da zona, a que

pertence. 'Contudo, semarias a esta

parte, sem ter sido dada qualquer ex­
plicação aparente, as parturientes des­
tes concelhos são encaminhadas para
o hospital de Tavira, ficando sem a

assistência mais efectiva· que poderia
ser prestada em Faro e, contudo, ain­
da longe da terra e' da família.

A quem serve esta grave situação e

porque não continuam as transferên­
cias a ser feitas para Vila Real de
Santo Ahtónio? Porque não recebe o -."

Hospital de Távira as grávidas e já as

pode receber após o parto?
Que ,as autarquias locais encarem

a sério este problema; pois além de

p.oderem vir' a ser' afectados os re­

cém nascidos, os índices de natura­

lidade vão progressivl!-me'nte dimi­
nuindo, passando - os tr-ês concelhos a

contar aperias com população resi-
dente. : .. ,

F. Pontes Duarte
,

¡..;
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Sim, terelJJ&s que ser todos maisl
humanos e -¡ustos, uma vez que neo:
nhum' ser nece'ssita deste mundo e do
outro pata ser feliz, levar a vida com

prazer e, ,vontade .

Não, o ho'mem 'para tiNir da vida
o prolfeitõ que lhe pertence, não ne)
cessita de éomer o bocado alheio, uma:
vez que setá féUz a partir do momen-;
to em que comece a contribuir com:
a sua ajuda para a cpmpleta feliei-,
dade de todos.

É, po�s, urgentíssimo que rQdós os'
homen.s comjJreendam isto, que o sin­
'tgm bem ,ha carne, uma vet que em-,
bora o homem não ,viva só de pão,
também não poderá viver eternamen ..

te na ilüiáô das promessas quer dos.
políticos; Quer dos estadistas, quer mes­
mo dos filósofosl Para que a verda­
deira felicidade more realmente. den:'
tro do' peito de cada homem, terá
cada homem que construir essa mes�
ma felicidade, bastando� apenas, pard
isso, ser mais humano e menos egoEsta!
'Portanto, -homens dd meu PaEs, éAcordo Portugal-Espanha,

Mi�e,i[ór�ia �e MOD[hique
NAO', houve concordância nas ne-

, ,gociações entre Portugal e Es­
panha para aplicação do acordo de
'�cas, ,.recentemente assinado pelos
dOIS paises. A Espanha terá agora de
apresentar uma proposta concreta, so­
bre ,os planos de pesca nas zonas por­
tuguesas, dado o nosso país ter con-
,siderado <<inaceitável» aquela que ser­
viu de base às negociações ora findas.
Portugal, e¡dge uma, redução no es­

forço- de pesca na área entre as três
e as doze milhas, onde a Espanha
'p0de actuar livremente" devido a an·
terior acordo.

Em ,plenário de irmãos decorreu li
assembleia geral da Santa

.

Casa da
Misericórdia de Monchique no decur�
so da qual foi eleita a Mesa da Ir�
mandade para o triénio 1979/81. Cons':
tituem-na: António Manuel da Silval
Diogo Sebastiana, José Barata Filio,
Leonardo Martins Lino e Joaquim
da Cruz Rosa.

Os novos corpos directivos estão
empenhados na reformulação do novo

Compromisso, na restauração da igreja
dã Misericórdia e'na adeSão' à Únião
das MiseriCórdias.

. ,

R. $,.

q melhor sortido encontram V. Ex.BS na CASA AMÉUA., TAQUEUM GONÇALVES (CASA�
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